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LES DESSOUS DE LA FETE NATIONALE 

rond bre de décisions douteuses 
ont contribué à créer un déficit de ion 

A la suite d'une enquête de notre reporter MICHEL G I ­
RARD, LA PRESSE entreprend à compter d'aujourd'hui la 
publication d'une série de reportages sur les dessous de la 
fête nationale du Québec, qui est présentement en état de 
crise. Dans le premier reportage, on révèle que le Comité 
organisateur de la fête nationale du Québec est actuelle­
ment aux prises avec un déficit d'au moins $ 1 million à 
cause de ses idées de grandeur et d'un gaspillage de fonds 
publics, essentiellement dû à des décisions douteuses et à 
un manque de planification. 

Au cours des autres reportages, il sera notamment 
question de la situation financière catastrophique de cer­
tains comités régionaux de la fête nationale qui ont fait 
preuve d'abus et de mauvaise administration. En outre, LA 
PRESSE révélera dans cette série d'articles certaines déci­
sions pour le moins étonnantes qui ont été prises par le 
premier ministre René Lévesque et quelques-uns de ses 
ministres au cours de ta préparation de la dernière fête 
nationale. 

Il sera également possible de voir ou cours des pro­
chains jours comment le Parti québécois s'est servi de la 
fête nationale du Québec lors du référendum et des der­
nières élections et comment plusieurs militants péquistes et 
amis du parti en ont également profité financièrement. 
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Le Comité organisateur de 
la tê te nationale du Québec 

a connu en 1981 une année finan­
cière catas t rophique alors que le 
déf ic i t du fonds d ' o p é r a t i o n s 
courantes de l 'exercice financiei 
a l l a n t du p r e m i e r août 80 au 31 
j u i l l e t 81 s e r a de T o r d r e d ' au 
moins $1 million, soit des dépen­
ses totales de plus de $5 millions 
comparat ivement à des revenus 
d'environ $1 millions. 

Les célébrations de la fête du 
21 juin 11)80 avaient coûté seule­
ment $3,3 millions, c'est-à-dire 
$1.7 million de moins que celles 
de cette année. 

Le r e t o u r aux idées de g r a n ­
deur (entre autres le défilé et le 
gros spectacle du Vieux-Port) , le 
manque de planification, de ges­
tion et de l e a d e r s h i p , d<* m ê m e 
qu 'une série de décisions douteu­
ses (entra înant un gaspil lage de 
fonds pub l ies ) e x p l i q u e n t du 
moins en bonne par t ie cet impor­
tant déficit de $1 million. 

C 'es t ce qui r e s s o r t des nom­
b r e u x t é m o i g n a g e s recue i l l i s 
p a r LA PRESSE auprès de cer­
tains m e m b r e s du conseil d'ad­
ministrat ion et du personnel du 
c o m i t é o r g a n i s a t e u r de la fê te 
nationale, du cabinet du ministre 
responsable de cette fête, Lucien 
L e s s a r d , et de d i f f é r e n t e s per­
sonnes impliquées dans l 'organi­
sa t ion de la fête n a t i o n a l e au 
niveau des régions. 

En raison d'une absence d'ex­
p e r t i s e s é r i e u s e s u r les coû ts 
p r o b a b l e s d 'un p ro je t auss i 
grandiose, d'un manque de con­
trôle serré des dépenses et d'un 
échéancier de réalisation vrai­
m e n t t rop court (à pe ine t ro i s 
mois) , le défilé de la fête natio­
nale a coûté finalement tout près 
de $1 million, soit deux fois plus 
que les p r év i s ions i n i t i a l e s 

($500,000). déterminées vers la 
mi -mars 81. 

Le défici t d ' env i ron $500,000 
du défi lé c o m p r e n d une 
«facture-surprise» de $75,000 que 
le Conseil de s é c u r i t é pub l ique 
de la C o m m u n a u t é u r b a i n e de 
Mon t r éa l a envoyé au c o m i t é 
organisa teur de la fête au sujet 
du s e r v i c e d ' o r d r e publ ic q u ' a 
nécessité le défilé. De l 'avis du 
di rec teur général du comité or­
ganisateur . Daniel Drolet. c'est 
la première fois dans l 'histoire 
des g r a n d s é v é n e m e n t s mont­
r é a l a i s que de te l s f ra is sont 
chargés pour le service de la po­
lice de la CUM. 

Le g r a n d i o s e s p e c t a c l e du 
Vieux-Por t , r é a l i s é au coût de 
$350.000, s ' es t é g a l e m e n t so ldé 
p a r un i m p o r t a n t défici t d ' a u 
moins $150,000. Ce défici t n ' e s t 
c e p e n d a n t pas dû au d é p a s s e ­
m e n t du budget i n i t i a l e m e n t 
p r é v u à ce t t e fin, m a i s p lutôt à 
l 'écart entre les revenus antici­
pés et les r evenus rée ls d e v a n t 
p r o v e n i r de la v e n t e des d ro i t s 
de reproduction du spectacle à la 
Maison de Radio-Canada. Selon 
M. Dro le t , le c o m i t é o r g a n i s a ­
t e u r de la fête n a t i o n a l e a v a i t 
cru pouvoir vendre les droits de 
r e p r o d u c t i o n de c h a c u n des 
shows des a r t i s t e s i m p l i q u é s 
dans le spectacle pour une som­
m e to ta le d ' e n v i r o n $175,000. 
Mais à c a u s e de la g r è v e à Ra­
dio-Canada, le comité organisa­
teur n 'a pu percevoir finalement 
q u ' u n e s o m m e de $L5,000 de la 
société d 'Ëta t . 

Le budget de $350,000 a é t é 
dé te rminé à la mi-mars 81 et ce. 
à la suite du projet de spectacle 
g r a n d i o s e q u ' a v a i e n t p r é s e n t é 
au consei l d ' a d m i n i s t r a t i o n du 
comité organisateur les produc­
teurs Jean-Claude L 'Espérance 
et Gilles Talbot. Comme on vou­
lait absolument retenir les servi­
ces de l ' anc i en r é a l i s a t e u r de 
Radio-Canada, J ean Bissonnet-
te, pour faire la mise en scène du 
spectacle et que ce dernier, selon 
c e r t a i n s m e m b r e s du consei l 
d ' a d m i n i s t r a t i o n , d é s i r a i t t r a ­
v a i l l e r avec le t a n d e m L ' E s p é -
r ance -Ta ibo t , il a donc é t é con­
venu de confier la réalisation de 
ce s p e c t a c l e à ces t rois pe r son­
nes. 
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P o u r s ' o c c u p e r de la p roduc ­
tion du spectacle, selon M. Dro­
let, le tandem L'Espérance-Tal-
bot a r eçu des h o n o r a i r e s de 
$45 ,000 , pr ix à m ê m e le budge t 
de $350,000. Les ar t is tes (Diane 
D u f r e s n e , Michel R i v a r d , Ga-
roulou et Fabienne Thibault) ont 
coûté au total $55,000 tandis que 
les s e r v i c e s t e c h n i q u e s (son , 
é c l a i r a g e et s c è n e ) se sont é le­
vés à $55,000. Le reste du budget 
du spectacle ($195,000) a servi à 
d é f r a y e r d i v e r s s e r v i c e s con­
n e x e s ! Il est à no te r que le t an ­
dem L'Espérance-Tablbot avait 
l 'ent ière responsabilité du bud­
get de $350,000. 

Les h o n o r a i r e s de M. Bisson-
n e t t e , soit $17,000 ( m o n t a n t 
c o m p r e n a n t é g a l e m e n t sa con­
tribution à titre de conseiller au 
défilé), ont été payés par le biais 
d 'un aut re poste budgétaire que 
celui dé terminé pour le specta­
cle. 

Décisions douteuses 
Sous p r é t e x t e que J e a n - G u y 

Moreau les menaçait d 'organi­
s e r une con fé rence de p r e s s e 
pour les dénoncer, les membres 
du consei l d ' a d m i n i s t r a t i o n du 
c o m i t é o r g a n i s a t e u r , selon M. 
Dro l e t , ont déc idé d ' a c h e t e r la 
paix en lui accordant une somme 
d e $8 ,000 à l i t r e de c o m p e n s a ­
tions financières pour sa contri­
bu t ion à la p lan i f i ca t ion d ' un 
s p e c t a c l e qui n ' a p a s pu avo i r 
lieu dans la région de Québec et 
ce, m ê m e si aucune entente ver­
bale ou écri te n'existait à cette 
fin. 

Selon le c o o r d o n n a t e u r de 'a 
fête nationale pour la région de 
Québec. M. Gilles Brousseau, la 
seule entente verbale qui liait les 
m e m b r e s de son conseil d 'admi­
nistration et Jean-Guy Moreau 
consistait à lui accorder le con­
t ra t du spectacle mais à la condi­
tion que les deux part ies réussis­
sent à vendre les droits de repro­
duc t ion du s p e c t a c l e au r é s e a u 

de télévision TVA, ce qui n'a pu 
ê t r e réalisé. Si TVA refusait l'of­
f re , il é t a i t convenu e n t r e les 
deux p a r t i e s que le s p e c t a c l e 
t o m b a i t à l ' e au , c o m m e ce fut 
d 'ai l leurs le cas . 

«M. M o r e a u s a v a i t e x a c t e ­
men t à quoi s'en tenir lorsqu'il a 
a c c e p t é de p r é p a r e r un dev i s 
p r é l i m i n a i r e du s p e c t a c l e en 
ques t i on et de p a r t i c i p e r a v e c 
nous aux négociations avec TVA. 
F r u s t r é de voir que TVA a refusé 
n o t r e off re , M. Moreau nous a 
alors accusé d'avoir manqué de 
c ran dans les négociations où lui-
m ê m e était impliqué et il a déci­
dé de nous envoyer une fac ture 
d e $18,000 à $20,000 pour dé ­
f rayer ses honoraires . Même si 
a u c u n e e n t e n t e e x i s t a i t , n o t r e 
conseil a tout de m ê m e décidé de 
lui of f r i r une s o m m e de $2,000 
c o m m e compensations financiè­
r e s . Il a r e j e t é n o t r e offre et il 
e s t a l l é f a i r e p ress ion s u r le 
c o m i t é o r g a n i s a t e u r de la fê te 
nationale», a expliqué M. Brous­
seau, en ajoutant que leur offre 
d e $2,000 é t a i t fort s u f f i s a n t e 
compte tenu du travail effectué 
pa r M. Moreau. A l ' instar de cer­
tains m e m b r e s du Conseil d 'ad­
ministrat ion du comité organisa­
t e u r de la fê te N a t i o n a l e , M. 
B r o u s s e a u t r o u v e «r idicule» le 
fait que le comité organisa teur 
a i t c é d é au c h a n t a g e de J e a n -
Guy Moreau. 

Notons que M o r e a u a r eçu en 
ou t r e la s o m m e de $1,000 pour 
avoir agi comme maî t re de céré­
monies lors du spectacle organi­
sé à Ville de Laval dans le cadre 
de la fête. 

Fort prix 
D'aut re par t , m ê m e si le servi­

ce des communicat ions du comi­
té organisa teur avai t déjà enga­
gé une équipe amplement suffi­
sante pour répondre à leurs be­
soins en cette mat iè re , le comité 
exécutif a tout de m ê m e accepté 
d 'engager à fort prix Mme Fran-
cine Chaloult à titre d ' a t t aché de 
p r e s s e a u x é v é n e m e n t s na t io ­
naux. Cette dernière, qui t ravai l­
le habituellement dans le monde 
du spectacle, a touché des hono­
r a i r e s de $8,000 p o u r à pe ine 
q u a t r e s e m a i n e s de t r a v a i l e t 
une douza ine de c o m m u n i q u é s 
de presse. Interrogé sur la perti­
nence d ' a c c o r d e r un c o n t r a t 
aussi al léchant à Mme Chaloult, 
alors que le service des commu­
nications comptait un imposant 
personnel, îe directeur général 
du c o m i t é o r g a n i s a t e u r s ' e s t 
contenté de répondre: «Ça parai t 
que vous ne conna i s sez p a s la 
mafia ar t is t ique. On n 'avai t pas 
le choix...» 

Le c o m i t é o r g a n i s a t e u r a dé­
pensé c e t t e a n n é e q u e l q u e 
$70,000 pour produire «l 'agenda 
1081». une brochure t rès sophisti­
quée dont le calendrier inclus à 
l ' i n t é r i e u r s ' é c h e l o n n e seule­
ment du mois de mai au mois de 
ju i l le t 81. Sur les 8,000 cop ies 
i m p r i m é e s , il en r e s t e e n c o r e 
1,000 à l ' en t r epô t du c o m i t é or­
g a n i s a t e u r . S'il y en a eu 4,000 
copies de «vendues», c'est parce 
que les milliers d ' inter locuteurs 
impliqués dans la fête nationale 
en ont a u t o m a t i q u e m e n t r eçu 

une copie . O u t r e les i n t e r locu ­
teurs, personne d 'au t res a voulu 
acheter une copie de cet agenda 
dont la m i s e en m a r c h é ne fut 
faite qu 'au début du mois de juin 
à c a u s e d 'un r e t a r d d a n s l 'é­
chéancier de production. 

Le c o m i t é o r g a n i s a t e u r a ac ­
cepté de payer $11,000 d 'honorai­
res à Mme Michèle Brien pour la 
conception d'un dépliant t ra i tant 
des «héros et h é r o ï n e s du Qué­
bec», qui n 'a cependant j a m a i s 
vu le jour à cause d 'une présen­
tation graphique décevante aux 
yeux d e s d i r i g e a n t s de la fê te 
n a t i o n a l e . De l ' av i s de M. Dro­
let. il aura i t é té possible de con­
t e s t e r c e t t e f a c t u r e d e $11,000 
mais le comité exécutif a préfé­
ré fermer les yeux sous prétexte 
que le président du comité orga­
n i s a t e u r , C l aude H i m b e a u l t , 
avait signé une lettre accordant 
à Mme Br ien «une s o r t e de feu 
vert». 

Une mirobolante somme d'en­
viron $85.000 a déjà été dépensée 
par le comité organisa teur pour 
met i re sur pied la Fondation de 
la fête du 24 ju in , l aque l l e ne 
fonctionne toujours pas après un 
an et demi de vaines démarches . 
De ce montant , selon M. Drolet, 
quelque $50,000 ont é té versés à 
M. Claude Lortie à t i tre d 'avan­
ces su r la c o m m i s s i o n qu ' i l de­
vait recevoir à par t i r des contri­
but ions é v e n t u e l l e m e n t effec­
tuées à la fondation. M. Lortie et 
le conseil d 'adminis t ra t ion sont 
à c o u t e a u x , t i r é s , s ' a c c u s a n t 
m u t u e l l e m e n t de ne p a s avo i r 
respecté le contrat qui les liait. 
Pour ache te r encore une fois la 
paix, d ' ap rès cer tains m e m b r e s 
du consei l d ' a d m i n i s t r a t i o n , le 
comité organisa teur a décidé de 
ne pas t e n t e r de r é c u p é r e r les 
a v a n c e s de $50 ,000 qui ont é t é 

fa i tes à M. Lo r t i e , m ê m e si ce 
d e r n i e r n ' a j a m a i s r éus s i à ra­
masse r la moindre contribution 
pour la fondation. 

300 litographies 
C r o y a n t pouvo i r r é a l i s e r un 

bon projet d 'autof inancement , le 
c o m i t é o r g a n i s a t e u r a j u g é op­
por tun au p r i n t e m p s de PJ8()de 
l a n c e r s u r le m a r c h é 300 litho­
graphies produites à par t i r de la 
toile réal isée par le peintre Mi­
chel Pellus, laquelle peinture il­
lustrai t la thémat ique de la fête 
nationale de 1980. L 'entente en­
t re les deux par t ies étai t à l'effet 
de r eme t t r e à l 'ar t is te le produit 
de la vente des p remières litho­
graphies , jusqu ' à concurrence 
d 'un m o n t a n t de $32 ,500 , a p r è s 
quoi les bénéfices allaient dans 
les coffres de la fête nationale. 
C'est le comité organisa teur qui 
a défrayé le coût de production 
de ces l i thographies ( impr imées 
à N e w - Y o r k ) , soit env i ron la 
s o m m e de $15 ,000 . Les 50 p r e ­
m i è r e s l i t h o g r a p h i e s deva i en t 
ê t r e v e n d u e s a ra i son de $100 
l 'unité tandis que les 250 autres 
d e v a i e n t se v e n d r e au pr ix de 
$350 chacune . 

Jusqu 'à ce jour, seulement 64 
l i t h o g r a p h i e s s u r 300 ont é t é 
vendues. Seul l 'ar t is te a pu faire 
de l ' a r g e n t ( env i ron $20 .000) 
t a n d i s que le c o m i t é o r g a n i s a ­
t eu r en e s t q u i t t e pour é p o n g e r 
une d é p e n s e de $15 ,000 . En ou­
t re , le comité exécutif du comité 
o r g a n i s a t e u r a d é c i d é au mois 
d 'avril dern ier de faire don d'u­
ne l i t h o g r a p h i e à c h a c u n des 
anciens présidents (7) de la fête 
nationale. 

L U N D I : G R A V E S 
P R O B L È M E S R É G I O N A U X 
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Le défilé de la fête nationale a coûté finalement tout près de $ 1 million. 

CANADIANISATION DE L'INDUSTRIE PÉTROLIÈRE 

Trudeau avait prévenu Reagan du 
«tam-tam» des lobbies américains 

Val ise en main et sourire aux lèvres, le premier ministre 
Trudeau s'apprête à monter à bord de l'avion qui le conduira 
en Corée. photo UPC 

OTTAWA (PC) — L'actuel 
tollé de protestations aux 

Etats-Unis à 1 égard de la politi­
que de eanadianisation de l'in­
dustrie pétrolière n'inquiète pas 
le premier ministre Trudeau. 

C'est du moins ce qu'il a indi­
qué, hier, lors de sa conférence 
de presse hebdomadaire , peu 
avant son départ pour la Corée 
du Sud et l'Australie, soulignant 
que les doléances amér ica ines 
venaient des grands lobbies pé­
trol iers et non de l 'administra­
tion du président Ronald Rea­
gan. 

«J'ai déjà dit au président que 
je ne serais pas étonné que les 
compagnies pétrolières, les mul­
tinationales et certains de leurs 
lobbies fassent beaucoup de 
tam-tam autour de notre politi­
que de eanadianisation», a décla­
ré le premier ministre, ajoutant 
n'être pas étonné que ces récri­
minations soient parvenues aux 

oreilles de quelques membres du 
Congrès américain. 

«Ces plaintes ne me surpren­
nent pas et ne m'inquiètent pas», 
a-t-il ajouté, précisant qu'Otta­
wa n'avait pas demandé aux 
Américains d'apaiser leurs criti­
ques sur cette question. 

Le premier ministre s 'est dit 
convaincu que l'administration 
Reagan n'est pas le porte-parole 
de l'industrie pétrolière améri­
caine . Selon lui, le prés ident 
américa in «ne veut pas qu'une 
telle d ivergence de polit ique 
c o m m e celle-là v ienne nuire 
aux relations» entre les deux 
pays. 

Se disant d'avis qu'une campa-

Sne dest inée à expl iquer aux 
méricains les objectifs du pro­

gramme de eanadianisation n'é­
tait pas néces sa i re actuel le­
ment, M. Trudeau a réitéré l'in­
tention du gouvernement de «ne 
pas reculer» sur l 'objectif de 
voir passer 50 pour cent de l'in­

dustrie pétrolière du pays à des 
mains canadiennes d'icià 1990. 

M. Trudeau n'a toutefois pas 
commenté la déclarat ion faite 
plus tôt ce t te s e m a i n e par le 
sous-secréta ire d'Etat améri ­
cain, M. Myer Rashish, à l'effet 
que les relations canado-améri-
caines se d ir igeaient vers une 
crise en raison des pol it iques 
nationalistes du Canada en ma­
tière économique. 

Toutefois, selon le premier mi­
nistre, seul le problème énergéti­
que a été abordé lors de ses der­
nières rencontres avec le prési­
dent Reagan, et que les thèmes 
de la eanadianisation de l'indus­
trie en général et de l'Agence de 
t a m i s a g e des i n v e s t i s s e m e n t s 
étrangers n'avaient pas été dis­
cutés à Grand Rapids, la semai­
ne dernière. 

Sur cette question de l'agence, 
le premier ministre a indiqué 
que le gouvernement était ac­

tue l lement à rév iser les règle­
ments régissant les investisse­
ments é trangers au pays pour 
assurer à cet organisme un fonc­
tionnement «plus efficace et plus 
équitable». 

«Plusieurs pays ont accepté le 
principe de l'organisme mais en 
ont critiqué quelques aspects», 
a-t-il affirmé indiquant que les 
doléances les plus fréquemment 
entendues portaient sur le temps 
mis par les projets é trangers à 
passer à travers le processus de 
sélection. 

«Nous révisons ce processus 
ac tue l l ement et nous avions 
commencé à le faire avant l'in­
tervention de M. Rashish», a dé­
claré M. Trudeau. 

Il a d'autre part indiqué que le 
gouvernement avait récemment 
agi de manière à ralentir le pro­
ces sus de eanadianisat ion de 
l ' industrie qui risquait d'avoir 
des effets négatifs sur la perfor­
mance du dollar canadien. 

p 
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FT LAUDERDALE J175 
ANDO *215 

ALLER-
RETOUR 

r | 

HONOLULU COMPTER 
DE 

ALLER-
RETOUR 

Avec son nouveau programme de vols Nolisoleil, Air Canada vous offre un 
choix encore plus vaste de destinations soleil à des tarifs particulièrement avantageux. 

Vous réalisez une économie appréciable et profitez par la même 
occasion de la fiabilité et de la qualité du service qui font la réputation d'Air Canada. 
En réservant maintenant pour cet automne et cet hiver, vous épargnez davantage. 

Votre agent de voyage et Air Canada se feront un plaisir de vous fournir tous les détails. 

DE MONTRÉAL À NOLI-
45 NOLI NOLI-

PLUS 
NOLI-
FLEX ENFANT 

(ALLER-RETOUR) À COMPTER DE 

FT. LAUDERDALE $175 $195 $195 $145 

ORLANDO 215 235 235 130 

HONOLULU $589 609 629 589 

CANCUN 309 339 229 

IXTAPA 379 409 329 

DENVER 369 389 409 289 

SAINTE-LUCIE 369 399 339 

CONDITIONS: •Reservat ions faites au moins 4 5 joursavar t ie depart un acompte 
non remboursable de 10K doit être verse dans les 10 jou 's suivart la reservation 
Le solde doit être acquit té au p l u t tard 45 jours avant le depart • R e s e r v a t i o n s 
•a<t es de 2 5 a 44 jour s avant le depart un acompte non remboursable de 10 \ doit 
••Ire verse dans les '0 jours suivant la reservation Le solde doit être acquit te au 
plus tard 24 jours avant le depart • Reservations faites de 7 a 24 jours avant le 
départ le paiement intégrai doit être eMectué au moment de la reservation « i l y a 
un léger supplement lorsque le départ a lieu en semaine et 'e retour, le samed' ou 
le dimanche • Les tarifs et les condi t ions peuvent être modif ies sans préavis 
Cependant, le paiement intégra» au moment de la réservation const i tue une ga­
rantie contre les hausses éventuelles • Le coût de la taxe canadienne de trans 
poM n est pas inclus dans les tarifs «Tous les vois sont régis par les e x p o s i t i o n s 
relatives aux vols VARAdu Règlement sur les transporteurs aenensdelaCommis-
sion canadienne de transport omit que par le tant no lne CH-17 CTC(A) no 231 
4 Air Canada • li se peut que certains vois soient complets 

Le tarif Noli-45: Réservations au moins 45 jours avant 
le départ. Durée minimale du séjour: 6 jours. Durée maxi­
male de séjour: 30 jours. Repas complet servi avec une 
boisson (vin ou bière) inclus dans le tarif. Tarif offert 
pour les villes d'Honolulu et de Denver Le tarif Noli: 
Réservations au moins 14 jours à l'avance. Durée mini­
male du séjour: retour au plus tôt le premier dimanche 
suivant le départ Durée maximale du séjour: 180jours*t 
Repas complet servi avec une boisson (vin ou bière) 
inclus dans le tarif Le tarif Noliplus: Réservations au 
moins 14 jours avant le départ Durée minimale du séjour: 
retour au plus tôt le premier dimanche suivant le départ. 
Durée maximale au séjour: 180 jours** Consommations 
et repas complet inclus dans le tarif. Tarif ne s'appli-
quant qu'aux vols au départ de Montréal ou de Toronto 
à destination de la Floride Le tarif Noliflex: Possibilité 
de réserver des sièges au tarif Noliflex entre 7 et 14 jours 
avant le depart. Prière de s'informer sur les disponi­
bilités auprès de son agent de voyage ou d'Air Canada 
Durée minimale du séjour, retour au plus tôt le premier 
dimanche suivant le départ Durée maximale du séjour: 
180 jours** Repas complet servi avec une boisson (vin 
ou bière) inclus dans le tarif Consommations et repas 
complet inclus dans le tarif pour les vols de Montréal 
ou de Toronto a destination de la Floride Les tarifs 
pour enfants: Tarifs réduits offerts à tous les enfants 
âgés de 2 à 11 ans, accompagnés d'un adulte. Re­
marque: Les tarifs indiqués varient selon les saisons. 
Ils correspondent aux tarifs les plus bas offerts dans 
chacune des catégories. Votre agent de voyage et 
votre représentant Air Canada se feront un plaisir de 
vous indiquer la pénode et le tarif les plus économiques. 

•Offre en vigueur JUSQ'J au 3 0 avril 1 9 8 2 

t Durée maximale du séjour pour Denver 60 jours 

POUR RÉSERVER,COMMUNIQUEZ AVEC 
VOTRE AGENT DE VOYAGE 

OU AIR CANADA, AU 931-4411 

I 

A I R C A N A D A ® TOUR A M - - • • 

LES VOLS NOLISOLEIL D'AIR CANADA SONT EXPLOITES PAR TOURAM INC 
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LA NOUVELLE LIAISON 
PAR AVIONS ADAC 

Pépin est prié 
d'intervenir 

O T T A W A — La mise en 
se rv ice de la nouvelle liai­

son aérienne Ottawa-Montréal-
Toronto par avion ADAC (avion 
à décol lage et atterrissage 
cour t ) risque d'être encore re­
tardée par une deuxième contes­
tation de la récente décision de 
la Commission canadienne des 
transports accordant le permis à 
la firme City Centre Airways. 

GILLES PAQUIN 
de notre bureau d'Ottawa 

Dans un volumineux document 
dont L A P R E S S E a obtenu co­
pie, la Société d'aménagement 
de TOutaouais ( S A O ) , demande 
en effe t au ministre des Trans­
ports, M . Jean-Luc Pépin, d'in­
te rveni r directement dans le 
dossier pour modifier l'arrêt de 
la Commission. L 'appel de la 
SAO qui a été transmis au minis­
tre ces jours derniers et qui sera 
rendu publie sous peu précise les 
raisons invoquées par cet orga­
nisme pour remettre en question 
la démarche de la Commission. 

Selon la S A O , la Commission 
n'a pas agit dans le meilleur in­
térêt des voyageurs en choisis­
sant arbitrairement d'implanter 
le nouveau service à l'aéroport 
d'Uplands à Ottawa plutôt qu'à 
celui de Gatineau. Les installa­
tions de Gatineau, dont la SAO 
est propriétaire, peuvent offrir 
de multiples avantages dit le 
m é m o i r e , el les sont beaucoup 
plus propices et tout aussi pro­
ches du centre-vi l le d 'Ottawa 
que celles retenues par la Com­
mission. 

L e document souligne qu'au-

cune évaluation de son aéroport 
n'a été effectuée par la commis­
sion afin de faire une comparai­
son avec celui qu 'e l le privilé­
giait. On déplore enfin le fait que 
la Commission s'en remette aux 
compagnies aériennes pour dé­
terminer quel aéroport elles 
comptent utiliser plutôt que de 
prendre elle même ses responsa­
bilités à ce sujet tel que le pré­
voit son mandat. 

Face à ces lacunes, la SAO 
demande donc à M . Pépin de 
modifier la décision des commis­
saires pour désigner Gatineau et 
ainsi par tager les retombées 
économiques du transport aérien 
équitablement entre les deux 
rives de l'Outaouais. 

Il y a une dizaine de jours la 
Firme Bradley Air Service s'est 
adressée de cette même décision 
de la Commission des Trans­
ports. D 'après la requête du 
transporteur aérien, la Commis­
sion a accordé le permis à City 
Centre en s'appuyant sur des 
faits erronnés. E l le a agi de 
façon malicieuse et capricieuse 
sans égard aux documents qui 
lui étaient soumis, soutient 
Bradley. 

Par ailleurs, la direction de la 
société Canavia de Montréal a 
el le aussi l ' intention de faire 
appel de la décision mais en s'a-
dressant au comité de révision 
de la Commission. 

Déjà remis depuis plusieurs 
mois en raison de l'opposition du 
précédent conseil municipal de 
Toronto, le service Adac connaî­
tra sans doute de nouveaux dé­
lais devant cette accumulation 
d'appels. 

I 

SELON LE PRÉSIDENT DE L'ACDI 

Le Canada ne doit pas 
tenter d'imposer ses 
valeurs et systèmes 

S A S K A T O O N ( P C ) — L e 
président de l 'Agence cana­

dienne de développement inter­
national a souligné, hier l'impor­
tante contribution des Canadiens 
au progrès de l 'enseignement 
dans le monde. 

S'adressant au congrès annuel 
de l'Association canadienne des 
éducateurs, M . Marcel Massé a 
rappelé qu'il a fallu, cependant, 
livrer une «lutte ardue». 

«L'expérience, a-t-il expliqué, 
modifie continuellement la per­
ception de nos buts et les moyens 
de les atteindre.» 

Pour M . Massé , il existe de 
meil leurs moyens d 'aider les 
pays en voie de développement 
que de reproduire le sys tème 
d'enseignement canadien dans 
une centaine de pays. 

«Nous devons être en garde 
contre la tentation d'imposer nos 
valeurs et nos systèmes à leurs 
conceptions naissantes sur l'édu­

cation, parce que cela pourrait 
causer beaucoup de tort.» 

Les maîtres 

C'est à cause de cette crainte, 
a dit M . Massé , que le Canada 
concentre ses effor ts , au­
jourd'hui, sur la formation des 
maîtres, au lieu de faire surtout 
de l'enseignement aux élèves. 

«Nous pourrions les d i r iger 
vers des tentatives terriblement 
dispendieuses de reproduire les 
structures du monde occidental, 
dans lesquelles la construction 
d'écoles consumerait tellement 
de leur maigre budget (pour l'é­
ducation) que ce serait, en fait, 
nier l'éducation à des milliers de 
gens.» 

Grâce à l'aide des pays indus­
trialisés, a déclaré M. Massé, le 
niveau de v i e a augmenté dans 
les pays du tiers monde. 

C A N A O ' A N 

S 
CIA 

n i CETTE ANNEE, 
AIDEZ-NOUS À LES AIDER 

V. / .- > 

VOTRE DON AIDERA LES ANIMAUX DANS LE BESOIN. 

La S.P.C.A. a besoin de votre appui pour poursuivre ses activités: 
• ENQUÊTER sur les cas de négligence et de cruauté et poursuivre les 

contrevenants. 
• FOURNIR un abri aux animaux perdus et les rendre à leur 

propriétaire. 
• PRENDRE SOIN des animaux abandonnés et en faire adopter le 

plus grand nombre possible. 
• ENSEIGNER aux jeunes et aux adultes le respect et la compassion 

envers les animaux. 
• LUTTER contre la surpopulation des chiens et des chats. 
• PROMOUVOIR des méthodes de rechange à l'utilisation d'animaux 

vivants dans la recherche et l'enseignement. 
• SOIGNER dans nos cliniques externes les animaux des familles 

défavorisées. 

Tout ceci nous coûtera beaucoup d'argent NOUS AVONS BESOIN 
DE VOTRE CONTRIBUTION. 
Nous ne recevons aucune subvention du gouvernement. Nous 
comptons sur vous. 

NOUS SOMMES DEPUIS 112 ANS AU SERVICE DES ANIMAUX • 
OUVERT TOUTE L'ANNÉE 24 HRES PAR JOUR 

SOYEZ GÉNÉREUX 
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CAMPAGNE DE SOUSCRIPTION ANNUELLE 
DU 15 AU 30 SEPTEMBRE 

5215 Jean-Talon ouest, Montréal, Québec, Canada H4P1X4 
JE NE VEUX PAS DE REÇU t ) JE NE VEUX PAS OE REÇU 

JE VEUX DEVENIR MEMBRE • O 

ET RECEVOIR VOTRE PUBLICATION "LE COURRIER" 
# ADHESION RENOUVELABLE ANNUELLEMENT EN AVRIL 

N O M 

ADRESSÉ CODE 
POSTAL 

N B S V P . RETOURNER CETTE PARTIE AVEC VOTRE CHEQUE 81-7 

• • • 
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UN CLANDESTIN COPTE À MONTRÉAL 

«J'aimerais mieux me tuer 
que d'être renvoyé en Egypt 

Une année sabbatique 
dans le domaine du développement international 

CENTRE DE 
RECHERCHES 
POUR LE 
DÉVELOPPEMENT 
INTERNATIONAL 

CANADA 

Menaçant de ^ Centre canadien 
s 'enlever la v i e d'oecuménisme, din-

plutôt que d'être ren- fié par le Père Ircnée 
v o y ë dans son pays Beaubien, jésuite, de 
d 'or ig ine , un copte 
âgé de 29 ans, qui v i ­
vait ù Montréal après 
avoir fui l 'Egyp te 
pour échapper à la 
répression, est entré 
mercredi dans la 
clandestinité clans 
l 'espoir de se sous­
traire à une ordon­
nance d'expulsion 
rJont il est l'objet de la 
part de l'Immigration 
canadienne. 

PIERRE S A Î Î Î T ^ 
G E R M A I N 

Ce cas — que nous 
appellerons celui de 
M. X, le jeune homme 
refusant que son nom 
soit divulgué de crain­
te que sa famille res­
tée en Egypte ne su­
bisse des représailles 
— illustre un d rame 
qui prend des propor­
tions croissantes: 

Montréa l , a adressé 
au ministre fédérai de 
l ' Immigra t ion , M . 
Lloyd Axworthy, une 
let tre évoquant les 
récents événements 
en E g y p t e et souli­
gnant: «Pour des rai 
sons humanitaires, il 
nous semble impé­
rieux que les coptes 
obtiennent la faveur 
de demeurer en notre 
pays». Intervenant en 
particulier en faveur 
de M . X . . le Centre 
ajoute: «C'es t sûr 
que, en retournant en 
Egypte, il sera exposé 
à de g r a v e s injusti­
ces». 

Il préfère se tuer 
M m e Thérèse Ju 

binville, directrice de 
l'organisation Catho­
lic Community Servi­
ces, de Montréal , est 
éga lement interve­
nue, auprès de l'en­
tourage de M. Axwor-eelui des coptes cher-

chant refuge au Que- l h y < e n f a v e u r d c M 

X. El le avait eu au bec et ri ans d'autres 
provinces par suite de 
la nouvelle vague 
d'oppression qui frap 
pe cette communauté 
chrétienne (environ S 

préalable un entretien 
avec ce dernier, qui 
lui a déclaré: 
« J ' a i m e r a i s mieux 
me tuer que de re­

millions de fidèles sur tourner en Egypte: ce 
42 millions d 'Egyp- n ' e s t p a s seulement 
tiens) sous le regime m o i q u i s o r a i s n i e n a . 
du président Sadate. c é , m a i s aussi les 
Angoisse membres de ma fa-

Selon des sources mil le», 
bien informées, le Selon une déclara-
nombre de coptes lion faite sous ser-
égyptiens qui seraient ment, le jeune hom-
arrivés au Québec, au me fut battu par des 
cours des derniers membres musulmans 
mois, varierait entre d'un syndicat d'étu-
60 et HO, au bas mot. diants alors qu'il 
D'autres se sont in- poursuivait ses études 
stalles ailleurs au en E g y p t e et donnait 
Canada. Beaucoup un cours de religion le 
d'entre eux ne sem- dimanche. Il quitta 
blent pas repondre déf in i t ivement l 'E-
aux critères d'admis- g y p t e en 1975 en se 
sibil i té dans notre dérobant au se rv ice 
pays et vivent dans mi l i t a i re , non seule-
l 'angoisse d 'être ex- ment parce qu'il est 
puises. La plupart objec teur de con 
n'ont pas de parents science, mais en outre 
au Canada. parce qu'il craignait 

Plusieurs organisa- d'être maltraité dans 
tions se préoccupent l ' a rmée égypt ienne 
de leur sort et plai- en raison de sa foi. 
dent leur cause au- Ar r ivé au Canada le 
près des autorités 20 août 1978, à bord 
canadiennes. Mardi, d'un navire grec , M . 

X . fut l 'objet d'une 
ordonnance d'expul­
sion en août 1980. 
L 'Egypte refusait de 
renouveler son passe­
port, expi ré depuis 
mars 1980, mais était 
disposée à lui délivrer 
une autorisation de 
rentrée. L'appel qu'il 
interjeta contre l'or­
donnance d'expulsion 
fut re jeté le 22 octo­
bre 1980. Sommé de 
quitter le Canada le 
ou avant le 22 novem­

bre suivant, il sollici­
ta du minis t re de 
l'Immigration l'auto­
risation d'y demeurer 
jusqu'à ce qu'il puisse 
être accueilli dans un 
autre pays. Son cas 
fut r éexaminé par la 
Commission d'emploi 
et d ' I m m i g r a t i o n 
( C E I C ) , qui lui fit 
savoir en août dernier 
que M. Axworthy n'a­
vait pas le pouvoir de 
modifier l'ordonnan­
ce. 

Il fut ensuite intimé 
à M . X. de se présen­
ter le 23 septembre 
(avan t -h ie r ) devant 
la C E I C , à Montréa l , 
avec son passeport (il 
n'en a toujours pas) 
et un billet d'avion, et 
de quitter le Canada. 

L e jeune homme a 

choisi de rester ici 

dans la clandestinité, 

au r i sque d'être chas­

sé s'il est arrêté. 

En 1982-1983. le C.RDI offre à des professionnels canadiens 
hui t bourses de format ion ou d'études personnel les dans les 
domaines qui se rattachent au développement internat ional 

Candidats 

- Les professionnels qu i travail lent dans le do ­
maine d u développement internat ional et qui dé­
sirent se perfect ionner, ou 

- Les professionnel? sans exper ience dans le d o ­
maine d u déve loppement internat ional qu i dés i 
rent réorienter leur carr ière vers ce doma ine et 
qu i ont besoin d une pér iode d'apprent issage 
dans le T iers -Monde. 

- Les c i toyens canadiens ou immigrants reçus, 
ayant au moms dix ans d exper ience pro fess ion­
nelle 

Programme 

Les candidats doivent développer eux -méme 
leur p rogramme. Celu i -c i peut comprendre la 
format ion , un stage o u des etudes speca i isees 
Les deux pr incipaux cr i tères sont les suivants 

B) le p rogramme doi î augmenter :a competence 
du candidat dans son domaine de travail et le 
famil iariser avec les problèmes du dévelop­
pement internat ional . 

b) le programme doi t porter sur les prob lèmes 
concre ts du développement internat ional 

Domaines d'études 

- tous les domaines qu i se rattachent au dévelop­
pement internat ional 

Durée de la bourse 

- m in imum 6 mois, max imum 1 an 

Valeur 

- é m o l u m e n t s jusqu'à 30.000 dol lars, frais de 
recherche et de voyage sur le terrain jusqu 'à 
5.500 dol lar?, frais de scolar i té et voyage inter­
nat ional 

Formulaires de demande 

- sadr?sser i« 

Bourse de développement professionnel - Canada 
Centre de recherches pour ie développement 
international 
B P 8500 
Ottawa Ontar io 
K1G 3H9 

Date de clôture du concours 

- Le formula i re rempli doit être pubte avant le 1er 
janvier 1982 

Annonce des résultats 

- le 1er avril 1962 

Le Centre do recherches pour le développement internatio­
nal a ete crée par „ne loi du Parlement canadien en 1970 

votre 
enfant 
devient l H F 8 - ^ 
grand... 

4 i 

Fa i tes une p réc i euse 
co l lec t ion très person­
n e l l e s : ses p h o t o s 
profess ionnel les prises 
régulièrement chez Sears. 

f VÏ1 

20 photos 
en couleur 1 d,- • Lt 

y compris un dépôt de .95c 
Pas de l imi te d 'âge L 'ensembie comprend. 2 photos 
en couleur de 8 x 10. 3 de 5 x 7 et 15 de format porte­
feui l le. .95* de plus pour chaque personne supple­
m e n t s sur la photo. Vous chois issez l'arriôre-plan; 
nous chois issons les poses. 

Disponibles Pour Achat 
Additonnel 

Portraits 
Double 

L Images 

Offre en vigueur pour des photos prises 
jusqu 'au samedi 3 octobre 

Studio de Photographie 
BEBES • ENFANTS • ADULTES • GROUPES 

Service de 
Passeport 

disponible 

vous en avez pour votre argent et plus 

Les28,29et 30 septembre 
et 1 e r Octobre 

aux Promenades St-Bruno 
Devant l'immense succès de la vente G M à l'usine de 
Ste-Thérèse, G M parle encore prix pour que plus de 

consommateurs en profitent. 
Plus de 650 voitures et camions neufs '81 et '82. 

On parle encore prix, comme seul G M peut le faire. 

Concessionnaire participant de la région 
Acme PontiacBuick Inc. 

Promenades St-Bruno, via la Route 20 (Montréal-Québec). Empruntez le Route 30 (Sortie 98) 
vers St-Bruno ou via la Route 116 (Montréal Si-Hyacinthe), suivez Montée des Promenades. 
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Moscou s'impatiente et demande 
une «purge» du PC polonais 
d'après AFP, UPI, Reuter, PA 

Tandis que la Diète polonai­
se conjura i t So l ida r i t é — 

qui entame aujourd 'hui la deu­
x i è m e phase de son Congrès — 
de revenir a l'esprit »'t à la lettre 
des accords sociaux tie l'été 1980. 
1 T R S S . par le truchement d'un 
groupuscule de Varsovie , a exigé 
un retour du POUP à l'orthodo­
xie marx i s t e - l én in i s t e et une 
épura t ion de ses rangs, t émoi­
gnant ainsi de son i m p a t i e n c e 
grandissante a l 'égard de l'équi­
pe dir igeante de Varsovie . 

Une dépêche de l'agence Tass 
publ iée dans les quot id iens so­
viétiques aff i rme que cette exi­
g e n c e a é t é f o r m u l é e par des 
m e m b r e s d 'un s é m i n a i r e mar­
xiste-léniniste rattaché a l 'orga­
nisation provinciale de Varsovie 
du P O U P . C'est la deuxième fois 
cette année que Moscou reprend 
à son c o m p t e les déc l a r a t i ons 
d'éléments ultras du P O U P de­
mandant la réinstauration de 
l 'orthodoxie de style soviétique 
et la poursuite des opposants po­
litiques, de préférence au main­
tien de la vo ie l i bé r a l e cho is ie 
par le chef du P O U P . Stanislaw 
Kania. 

Le fait qu'elle ait été publiée à 
la veil le de la deuxième session 
du congrès annuel de Solidarité 
à Gdansk permet de penser que 
Moscou juge M. Kania on grande 
partie responsable de ce que cet­
te assemblée puisse se dérouler 
sans aucune ten ta t ive de con­

trainte de la part des autorités. 
Pour les diplomates occidentaux 
en poste à Moscou, il ne fait pas 
de doute que cette dépêche vise à 
expr imer les propres sentiments 

de l ' U R S S sur l ' évo lu t ion de la 
situation en Pologne et démontre 
que le Kremlin s'irrite et s'impa­
t iente de l ' i n c a p a c i t é du P a r t i 
communiste polonais de rétablir 
l 'autorité communiste. 

L e s é m i n a i r e — qui pourra i t 
n ' ê t r e qu'un groupuscu le com­
prenant un n o m b r e e x t r ê m e ­
ment limite d adhérents et sem­
ble avoir été directement poussé 
par l'URSS à publ ier son appel 
— aff i rme que la politique de M . 
Kania est devenue une politique 
de capitulation face à la réaction 
et à la con t r e - r évo lu t ion . Il de­
mande un re tour à l ' i d é o l o g i e 
communiste dans toute sa pure­
té o r i g i n e l l e , sur la base des 
écrits de Marx , Engels et Léni­
ne, une épura t ion du par t i afin 
d 'él iminer le révisionnisme, et 
P e n t i è r e app l ica t ion de la loi 
pour châ t i e r les a c t i v i t é s anti­
socialistes et anti-soviétiques. 

La mention des enseignements 
de Lénine dans les pays du bloc 
soviétique équivaut immanqua­
blement a rappeler sa défense de 
l'autorité unique du Par t i , sans 
t o l é r ance aucune d ' o rgan i s a ­
tions épousant des opinions dif­
férentes. Rappelons qu'au prin­
temps, les médias soviétiques 
avaient cité un autre groupuscu-

téléphoto UPI 

Le premier ministre Jaruzel-
ski: un point tournant. 

l e . le forum de K a t o w i c e , pour 
expr imer leur critique de la voie 
choisie par M . Kania. Mais Mos­
cou d e v a i t cesse r r ap idemen t 
toute al lusion à ce g roupe , le 
forum de K a t o w i c e ayan t é té 
c o n d a m n é par l ' e n s e m b l e du 
P O U P . 

Un élément surprenant dans la 
dépêche de T a s s est l ' usage du 
mot russe «tchistka» pour parler 
de purge . L e t e r m e n ' a v a i t pas 
é té e m p l o y é depuis S ta l ine et 
était alors conforme à l'esprit de 
l'époque. Dans les milieux diplo­
mat iques , on e s t ime que ce t te 
formule pourrait être interpré­
tée comme l'expression du désir 
de l ' U R S S de vo i r les é l é m e n t s 
durs du parti tenter de renverser 
M . Kania pour le remplacer par 
une personnalité plus conforme 
à leur gout, tel M . Stefan Olszow-
ski, m e m b r e du Bureau pol i t i ­
que. 

Par ailleurs, les députés polo­
nais ont adopté, hier, à l'unani­
mité, un texte de compromis sur 
l ' au toges t ion: la p a r o l e est 
maintenant au syndicat indépen­
dant qui devra prendre position 
sur une loi s ens ib l emen t en re­
trait par rapport à leurs exigen­
ces premieres . Commenta i re de 
l ' a g e n c e P A P : « L a d e u x i è m e 
session de son Congrès confie à 
Solidarité ce qu'on pourrait ap­
peler sans exagére r la responsa­
bilité historique de satisfaire les 
espoi rs et de d é t o u r n e r les me­
naces». 

Reagan aura une dure 
bataille au Congrès 
peur faire adopter 
ses nouvelles coupures 
d'après UPI, PA, AFP 

Au l endemain du d iscours 
du prés ident R e a g a n qui 

annonçait sa volonté d'économi­
ser $13 milliards dans un budget 
déjà amputé de $35 mill iards, le 
s e c r é t a i r e au T r é s o r . Dona ld 
R e g a n , d e v a n t les r éac t ions 
n é g a t i v e s d 'une m a j o r i t é de 
membres du Congrès, a fait sa­
voi r clairement que le président 
entendait utiliser largement son 
pouvoir de veto pour faire triom­
pher son point de vue. 

T o u t e f o i s , en dép i t d'un pre­
mier accueil du public juge favo­
rable par la Maison-Blanche, l 'é-
tat-major présidentiel a reconnu 
que la batail le sera diff ici le mais 
qu'el le serait abordée avec tous 
les moyens nécessaires pour la 
g a g n e r . N o t a m m e n t par l ' e m ­
ploi du v e t o p r é s iden t i e l . «Si le 
Congrès refuse de suivre la voie 
proposée par le président, a sou­
ligné le secrétaire au Trésor , j e 
lui r e m e t s en mémoire» la pro­
messe du p rés iden t d ' appose r 
son veto à toute décision budgé­
taire qui n'entrerait pas dans ses 
plans.» 

Quant au directeur du Budget. 
D a v i d S t o c k m a n , il a l a i ssé en­
t endre qu ' en dépi t de sé r i eux 
r e m o u s , il ne c r o y a i t pas que 
«c 'es t trop de demander au Con­
g r è s de se pencher de nouveau 
sur les dispositions budgétaires 
pour g a r d e r le dé f i c i t à 43 mi l ­
l i a rds de d o l l a r s » . M . D a v i d 
S t o c k m a n a insis té sur le fait 
qu'il fallait seulement au prési­
dent l'appui d'un tiers des mem­
bres du Sénat ou de la Chambre 

des Représentants pour bloquer 
toute t e n t a t i v e d e refus de ses 
propositions. 

À la C h a m b r e des Représen­
tants, où les démocrates détien­
nent la major i té , le président de 
la C h a m b r e T h o m a s O ' N e i l l a 

déc la ré que le président Reagan 
va connaître de «sérieuses diffi­
cul tés» (Mi voulant obtenir l'ap­
pui des démocrates conserva­
teurs et des républicains mode 
r é s , les deux g r o u p e s qui ont 
rendu poss ib le ses p r e m i è r e s 
v i c t o i r e s dans la ba t a i l l e du 
budget. 

Au Sénat, le chef de la majo­
r i té r é p u b l i c a i n e , le sénateur 
Howard Baker après une rencon­
t re a v e c les m e m b r e s de son 
parti, a avoué que « c e sera réel­
lement diff ici le de faire passer 
les demandes présidentielles». 
Pour sa part, le sénateur Kenne­
dy a condamné cette «politique 
d ' interminables coupes budgé­
t a i r e s qui p rendron t de» plus en 
plus aux c l a s ses moyennes et 
aux néces s i t eux dans le but de 
donner de plus en plus aux quel 
ques A m é r i c a i n s qui sont très 
r iches» . 

Quant à l 'économiste de renom 
John Kenne th G a l b r a i t h , il a 
f e r m e m e n t c o n d a m n é c o m m e 
«étant profondément rétrogra­
d e » la po l i t i que économique et 
f i s c a l e du p rés iden t R e a g a n . 
Selon l 'économiste, la politique 
monétaire de hauts taux d'inté­
rê t est « d i s c r i m i n a t o i r e en fa­
veur des grandes entreprises» et 
la po l i t i que f i s c a l e « f a v o r i s e 
lourdement les r iches». 

LE PRESIDENT François Mitter­
rand rencont re ra le prés ident 
Reagan le 18 octobre a Will iams-
burgh, en Virginie, à l'occasion 
du 200e anniversaire de la victoi­
re f r anco -amér i ca ine de Y o r k -
town, ba ta i l l e d é c i s i v e dans* 
l'histoire de la révolution améri­
caine. L e président français re­
c e v r a M . et M m e R e a g a n à dé­
jeuner sur la frégate française 
De Grasse et les deux se retrou­
veront pour une réunion de tra­
va i l dans l ' ap rès -mid i à W i l -
liamsburgh. Le soir, M . Reagan 
donnera un diner de gala en 
l'honneur du chef de l 'Etat fran­
çais. 

LES M I N I S T R E S s ov i é t i que et 
israélien des Affaires étrangè­
res se sont rencontrés jeudi soir 
aux Nations-unies. C'était le 
premier contact à l'échelon gou­
vernemental entre les deux pays 
depuis six ans. Mais le ministre 
israélien. Yitzhak Shamir, a dé­
claré hier que l'entretien n'avait 
pas permis de réaliser une per­
cée ou de détendre les relations 
so v i é to - i s r aé l i en nés. « I l n 'y a 
pas de changement dans l'attitu­
de de l 'URSS à l 'égard d ' I s raë l ,» 
a dit M . Shamir. 

L ' A N C I E N min is t re du T r a v a i l 
pak is tana is , Chaudhry Zahur 
Elahi, a été tué hier dans un at­
tentat au cours duquel l'ancien 
j u g e du prés ident A l i Bhutto, 
exécu té en 1978. a é t é blessé à 
une j a m b e . Des inconnus ont 
ouvert le feu sur la voiture dans 
l aque l l e c i rcula ient les deux 
hommes à Lahore. Le chauffeur 
du véhicule a également été tué. 

LES AUTORITÉS chinoises ont an­
noncé aux diplomates étrangers 
en poste à Pékin une importante 
dec la ra t ion le 9 oc tobre . Dans 
les mi l i eux d ip loma t iques , on 
estime qu'il pourrait s'agir d'une 
nouvelle ouverture de paix vers 
Ta iwan. Le 9 octobre est la vei l le 
du 70e anniversaire de la révolu­
tion de 1911, j ou rnée c é l é b r é e 
dans les deux Chines. Selon cer­
taines informations. Pékin envi­
sagerait une certaine forme de 
p a r t a g e des pouvoirs avec les 
nationalistes de Taiwan. 

LE BUREAU de l 'Internationale 
socialiste, réuni à Paris, a ton-
d a m n é la construct ion de la 
bombe à neutrons, s'est fél ici té 
de la repr ise des négoc ia t ions 
en t re les deux Grands sur la li­
mitation des missiles de moyen­
ne por tée en Europe et appo r t é 
son soutien total a la posi t ion 
franco-mexicaine sur le Salva­
dor . La réunion g roupa i t une 
centaine de délégués venant de 
43 pays. 

L'ESPION est-allemand Guenter 
Guillaume serait changé, en 
m ê m e temps que quatre autres 
espions de l 'Es t i n c a r c é r é s en 
Occident, contre fiO prisonniers 
politiques détenus en Al l emagne 
de l 'Est, a-t-on appris de diver­
ses sources hier , bien que le 
gouvernement de Bonn refuse de 
conf i rmer la nouvelle. La décou­
ver te des activités de Guillaume 
avait précipité la chute du chan­
celier Willy Brandt en 1971. 
D E S G R È V E S ont éc la té h ie r en 
Wallonie pour réclamer une aide 
accrue du gouvernement à l'in­
dustrie sidérurgique wallonne. 
Ces arrêts de travail sont venus 
c o m p l i q u e r la c r i se po l i t i que 
b e l g e a lors que les par t i s sont 
toujours dans l ' impossibilité de 
se mettre d'accord sur la forma­
tion d'un nouveau g o u v e r n e ­
ment . L a c r i se pourra i t débou­
cher sur de nouvelles élections. 

Le commando arménien traduit 
devant la justice française 

ESS S 

IL ACCUSE PARIS DE MANQUER À SA PAROLE 
P A R I S ( A F P , R e u t e r ) — 
Les qua t r e m e m b r e s du 

c o m m a n d o a rmén ien qui ont 
occupé jeudi pendant 15 heures 
le consulat de T u r q u i e à P a r i s 
seront traduits devant les tribu­
naux f rança i s , a annoncé o f f i ­
c i e l l e m e n t le g o u v e r n e m e n t 
f rançais en se refusant pour le 
momen t à leur a c c o r d e r l ' a s i l e 
politique. 

On p réc i se en e f f e t de source 
autorisée que la demande d'asile 
politique formulée par les mem­
bres du commando de « l ' A r m é e 
sec rè t e a r m é n i e n n e de l ibé ra ­
tion de l ' A r m é n i e » ne sera exa­
minée par les autorités françai­
ses qu'après l 'exécution des pei­
nes qui pourraient être pronon­
cées par la Justice. 

Dans un communiqué, le gou­
v e r n e m e n t f r ança i s a 
« é n e r g i q u e m e n t » c o n d a m n é la 
pr i se d ' o t ages dont le consulat 
général de Turquie a été le théâ­
tre. 

D e son côté. «Libéra t ion armé­
nienne», mouvement politique de 
soutien à l ' A S A L A , a accusé les 
autorités françaises d 'avoi r tra­
hi la p r o m e s s e fa i t e aux m e m ­
bres du c o m m a n d o avan t leur 
reddi t ion à la po l i ce f r ança i s e . 
« L e s membres du commando et 
Robe r t B roussa rd , chef de la 
brigade anti-gang, avaient con­
venu de l 'asile politique, mais il 
a menti et les m e m b r e s du 
c o m m a n d o sont i n t e r r o g é s 
c o m m e des c r i m i n e l s pour 
anéant i r l ' o r g a n i s a t i o n » , a dé­
clare un porte-parole de Libéra­
tion Arménienne. 

Le ministre de l 'Intérieur, M . 

Gaston Deffer re , a conf i rmé que 
l ' a s i l e po l i t ique a v a i t é t é ef­
fect ivement promis pendant le 
siège, mais que la préoccupation 
du gouvernement avait été d 'évi­
ter un bain de sang. 

On précise à ce propos de sour­
c e au tor i sée que l ' e n g a g e m e n t 
pris par les autorités françaises 
auprès des m e m b r e s du com­
mando a été de leur garantir , en 
é c h a n g e de leur reddi t ion et de 
la liberté des otages, leur sécuri­
té personnelle lorsqu'ils quitte­
raient le consulat de Turquie . 

Les r e sponsab les de 
« L i b é r a t i o n A r m é n i e n n e » ont 
d e m a n d é à la c o m m u n a u t é 
a r m é n i e n n e de p a r t i c i p e r di­
manche à une manifestation en 
faveur de l'octroi de l 'asile poli­
tique au commando. 

L ' é m o t i o n est v i v e dans la 
c o m m u n a u t é a r m é n i e n n e en 
France, qui compte 350.000 per­
sonnes, et dont les r éac t ions se 
pa r t agen t entre la c r a in t e de 
r ep ré sa i l l e s et l ' a p p r o b a t i o n 
quasi ouverte. 

A A n k a r a , le g o u v e r n e m e n t 
turc a d é c l a r é que ces ac t ions 
a rmén iennes d i s s imula ien t en 
fait une campagne de terror isme 
international visant à déstabili­
ser la Turquie et à l 'é loigner de 
ses alliés occidentaux. Un porte-
parole a dit avoir reçu de Par is 
l 'assurance que l 'asile politique 
ne sera i t pas a c c o r d é au c o m ­
mando. 

L'attaque du consulat turc de 
Paris a fait un mort et trois bles­
sés , dont le consul g é n é r a l pa r 
interim, M . Inal K a y a , dont l 'é­
tat demeurait sérieux. 

Mitterrand 

en Arabie 

Saoudite 
d'après AFP, Reuter 

Pour son p r e m i e r d é p l a c e 
ment o f f i c i e l depuis son 

é l e c t i o n , le prés ident F r a n ç o i s 
Mit terrand se rend aujourd'hui 
en Arab ie Saoudite où il évoque­
ra, au cours de trois jours d'en­
t r e t i ens a v e c le roi Khaled au 
pa l a i s d ' é t é de T a i e f , le «p lan 
Fahd» qui constitue, à M*S yeux, 
l 'une des d e m a r c h e s « l e s plus 
p o s i t i v e s de ces d e r n i è r e s an­
nées» . Ce v o y a g e , qui intervient 
a v a n t une s é r i e de v i s i t e s pré­
vues en Israel et en Egypte, sera 
d o m i n é par la recherche d'une 
solut ion g l o b a l e au confl i t du 
Proche-Orient. 

M . M i t t e r r a n d , qui a cepen­
dant indiqué qu'il n'approuvait 
pas tous les points du pro je t , 
demandera des éclaircissements 
à son auteur, le prince héritier. 
On sait que le plan saoudien pré­
v o i t n o t a m m e n t le r e t r a i t d ' Is­
raël de tous les territoires occu­
pés depuis 1967 et la c réa t ion 
d'un Etat palestinien dont Jéru­
salem serait la capitale. 

g 

téléphoto PA 

Le chef du commando arménien remet ses armes à un otage 
avant de se livrer à la police française, mettant fin à un siège 
de 15 heures. 

L'Australie enquête sur une fuite 
radioactive provenant deMururoa 

C A N B E R R A ( R e u t e r ) — 
L ' A u s t r a l i e a l ancé une 

enquê te à la suite des déc l a r a ­
tions fa i t e s jeudi par M . L ione l 
Bowen, dirigeant de l'opposition 
travailliste, selon lesquelles les 
essais nuc léa i r e s f r ança i s au­
ra ient c r é é une f issure sous-
marine dans l'atoll de Mururoa, 
fissure par laquelle s'échappe­
raient des contaminations radio­
actives. 

M . Bowen a précisé que la fis­
sure était large de 30 à 60 centi­
m è t r e s et longue de 800 m è t r e s 
e t que d ' i m p o r t a n t e s fui tes ra­
dioactives avaient été constatées 
autour de l'atoll situé à l 'extrê­
m e sud de la Polynésie française 
et qui, depuis 1966, est le théâtre 
d'essais nucléaires. 

Dans une réponse écri te à une 
question parlementaire , M . Mal­
colm Fraser , premier ministre 
australien, a indiqué que le gou 
vernement procédait d 'urgence 
à une enquê t e sur les d é c l a r a - 

X 

t ions de M . Bowen m a i s qu ' i l 
n 'avait , à l'heure actuelle, aucu­
ne in fo rma t ion p r é c i s e à ce su­
je t . 

Un porte-parole du ministère 
des Affai res étrangères a décla­
ré h ier soir que les miss ions di­
p loma t iques aus t ra l i ennes en 
poste à l 'étranger avaient reçu 
pour consigne de demander aux 
gouvernements de certains pays 
s ' i ls d isposa ient de r ense igne ­
ments sur les faits avancés par 
M . Bowen. 

Pa rmi les pays auxquels sera 
soumise ce t te d e m a n d e de ren­
seignements figurent la France , 
la Nouvelle-Zélande et les Etats 
des îles pacifiques, précise-ton 
de source autorisée. 

Dans sa réponse à M . B o w e n , 
M . Fraser écrit que le gouverne­
ment australien sait que le gou­
vernement français a ordonné le 
12 août de f e r m e r p r o v i s o i r e ­
ment la p l a g e s i tuée sur la cô t e 

orientale de Mururoa en raison 
d'un danger de pollution par des 
rés idus d ' essa i s nuc léa i r e s ef­
fectués dans l 'a tmosphère anté­
r i e u r e m e n t à 1975. L a déc l a r a ­
tion f r a n ç a i s e p r é c i s a i t que la 
fermeture de la plage n'était pas 
liée aux essais souterrains réali­
sés depuis 1975. 

Un ass isant de M . B o w e n a 
déclaré hier soir que ce dernier 
tenai t ses i n f o r m a t i o n s de l ' é ­
t r a n g e r et qu ' i l en a v a i t eu ré­
c e m m e n t la c o n f i r m a t i o n à la 
lecture de publications françai­
ses, mais il n'a pas d'onné d'au­
tres indications. 

L ' A u s t r a l i e est f e r m e m e n t 
opposée à la poursuite des expé­
r i ences nuc léa i r e s f r ança i s e s 
dans le P a c i f i q u e et e l l e a eu 
l'occasion de réa f f i rmer ces po­
sitions à l 'occasion du forum des 
nat ions du P a c i f i q u e sud, en 
août. On précise par ailleurs de 
source au to r i sée que M . T o n y 

Street, ministre australien des 
Affa i res é trangères , a rappelé le 
point de vue de son pays à M . 
Claude Chaysson, ministre fran­
çais des Relations extérieures, 
lors d'une entrevue qui a eu lieu 
à Par is en juin. 

Les déclarations de M . Bowen 
in te rv iennen t peu de t e m p s 
avan t la réunion, la s e m a i n e 
p rocha ine à M e l b o u r n e , des 
chefs de g o u v e r n e m e n t s des 
E ta t s du C o m m o n w e a l t h . L e s 
nations du P a c i f i q u e ont dé jà 
fait savoir qu'elles entendaient 
p ro f i t e r de ce t t e occas ion pour 
sou l eve r la quest ion des essa is 
nucléaires français et du stocka­
g e des déche t s nuc léa i res dans 
la région. 

M . Fraser a déclaré au parle­
ment qu'il serait prématuré de 
discuter des mesures à prendre 
par le g o u v e r n e m e n t au cas où 
les a f f i r m a t i o n s a v a n c é e s par 
M . Bowen seraient confirmées. $ 

P a r contre, le prince Fahd ré­
c l a m e é g a l e m e n t le d ro i t pour 
« tous les peup les de la r ég ion à 
v i v r e en p a i x » , une formule qui 
inclut i m p l i c i t e m e n t I s r a e l et 
reflète donc un infléchissement 
sensible de la position saoudien­
ne. 

L e président français a claire­
ment exposé, jeudi, au cours de 
sa conférence de presse, la signi­
fication de cette visite. Quelque 
réserve qu'il ait à faire sur «tel 
ou tel aspect» de ce plan, il a es­
t i m é que le p lan de pa ix saou­
dien était « l 'une des initiatives 
les plus positives de ces derniè­
res années. 

Plusieurs dirigeants arabes se 
sont inquié tés de la s y m p a t h i e 
ouverte du candidat Mitterrand 
à l 'égard de l 'Etat hébreu. Si le 
che f de l ' E t a t a r a p p e l é que la 
F r a n c e s ' oppose ra i t à « tout ce 
qui pourrait menacer l 'existence 
d ' I s r aë l» , il a, par contre, souli­
gné que les Palestiniens avaient 
droit à une «pa t r i e» et donc à des 
«structures é ta t iques». 

D e plus, il s'est engagé à tenir 
le « m ê m e l a n g a g e a v e c les Is­
raéliens et avec les A r a b e s » et à 
leur f a i r e les m ê m e s proposi ­
tions. L 'ob jec t i f de la France , a-
t-il précisé, est de se rendre uti­
l e . D ' a i l l e u r s , les d i r i g e a n t s 
saoudiens c o n s i d è r e n t que les 
« a m i t i é s i s r a é l i e n n e s » de M . 
Mitterrand sont un avantage , et 
non un handicap, dans la recher­
che d 'une solution au P r o c h e -
Orient. 

D ' a u t r e par t , la r é c e n t e ren­
con t r e de M . Cheysson a v e c M . 
Ara fa t a é té accueill ie avec sa­
t i s fac t ion pa r R i y a d qui est le 
p r inc ipa l ba i l l eu r de fonds do 

i l ' O L P . T o u t e f o i s aucune ren­
c o n t r e n 'es t p r é v u e en t r e M M . 
• M i t t e r r a n d ^ Arafa t . 
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M m e S a n d r a O ' C o n n o r , qui a prêté serment hier comme juge de la Cour suprême des États-
Un is , pose en compagnie du président R e a g a n et du juge en chef War ren Burger . C 'est la 
première fois qu'une femme occupe ce poste. 

Le Labour tient 
un congrès crucial 
pour son avenir 

LONDRES (AFP) — Le 80e 
congrès annuel du parti tra­

vailliste britannique, qui s'ouvre 
d imanche à Brighton (sud de 
l'Angleterre), sera crucial pour 
l 'avenir du Labour, son unité 
dépendant largement d'un des 
scrutins qui seront effectués au 
cours des débats. 

L'offensive menée depuis plus 
de huit ans par M. Tony Benn, le 
chef de file de l'extrême gauche 
travailliste, pour la conquête des 
instances dirigeantes du parti se 
trouve maintenant dans sa phase 
finale. La gauche est déjà large­
ment majori ta ire au Conseil 
exécut i f national du Labour et 
dans un grand nombre de fédé­
rations locales . Cette année, 
Tony Benn a décidé de poser sa 
candidature comme leader-ad­
joint du parti. 

Deux autres candidats se pré­
sentent à ce scrutin, soumis à un 
collège électoral composé pour 
40 pour cent des syndicats affi­
liés au Labour, pour 30 pour cent 
du groupe par lementa ire tra­
vailliste et pour 30 pour cent des 

fédérations locales. Il s'agit de 
l 'actuel numéro deux du parti , 
M. Denis Healey. un modéré, et 
de M. John Silkin, représentant 
la tendance de centre gauche du 
Labour. 

L'élection du leader-adjoint, 
moment-clef de ce congrès, aura 
lieu dès son ouverture, dimanche 
en fin d'après-midi. Si M. Benn 
est é lu , un certain nombre de 
députés travai l l i s tes modérés 
risquent de rejoindre le parti 
soc ia l -démocrate (SDAP) ré­
c e m m e n t créé par quatre an­
ciens ministres du Labour. Si, en 
revanche, M. Healey est recon­
duit dans ses fonctions, il devra 
tenter d'obtenir un morato ire 
sur les débats internes du parti 
s'il veut éviter que celui-ci conti­
nue à se déchirer de l'intérieur. 

MM. Healey et Benn recueil­
lent pour le moment un nombre 
sensiblement égal d'intentions 
de vote, leur soutien étant simi­
laire au sein des syndica t s , le 
candidat modéré ayant l'avanta­
ge au sein du groupe parlemen­
taire alors que son rival de gau­

che se tai l le la part du lion au 
sein des fédérations. 

Une fois le numéro deux du 
parti désigné, les dominantes de 
ce congrès devraient ê tre les 
débats sur le marché commun et 
l'Irlande du Nord. Les congres­
s i s tes vont sans aucun doute 
adopter un document préparé 
par le conseil exécutif national, 
dominé par la gauche, donnant 
les grandes lignes de l'action du 
prochain gouvernement du La­
bour en matière communautai­
re. 

Aux termes de ce document, le 
parti travailliste, des son retour 
au pouvoir, engagerait les procé­
dures permettant le retrait bri­
tannique du marché commun, 
sans référendum préalable. La 
Grande-Bretagne devrait avoir 
quitté la communauté un an 
après la formation du prochain 
gouvernement travailliste. 

En ce qui concerne l'Irlande 
du Nord, le congres devrait 
marquer un changement fonda­
mental dans la position du parti 
face à ce problème. Les délégués 
devraient prendre parti en fa­
veur du retrait total des forces 
britanniques d'Ulster et deman­
der au prochain gouvernement 
travailliste d'oeuvrer en faveur 
de la réunification de l'Irlande 

Mais, par-delà les débats poli 
tiques sur des problèmes précis, 
c'est l'avenir du parti travaillis­
te en tant que principal parti 
d'opposition qui sera au centre 
du congres de Brighton. 

Tout ce que vous êtes en droit d'exiger 
quand vous payez votre voiture16000* 
A la fine pointe de la technologie automobile depuis 90 ans, 
Peugeot présente la 505 SR. Sa qualité est telle, son équipement 
si complet, qu'à son prix elle peut passer pour une aubaine. 
Jugez plutôt: 

Une voiture 
dont la servodirection sait quand 

entrer en jeu et quand vous laisser la paix; 
dont la suspension extrêmement 

raffinée se rit des fissures, cahots et nids 
de poule. 

dont les sièges avant . . avancent et 
reculent sur roulements à billes, et non 
sur simples glissières: 

qui n'est pas autorisée à quitter 
l'usine avant d'avoir subi un essai complet 
effectué par un technicien chevronné. 

Telle est la Peugeot 505 SR 

Une servodirection qui a . . . 
de la cervelle 

La plupart des servodirections sont aussi 
actives à basse vitesse que sur l'autoroute 

Celle de la 505 SR sait doser son 
action: intense au démarrage, presque 
nulle à bonne allure ou quand la route est 
glissante. A tour moment, vous sente: 
la route et la réaction des pneus 

Le mécanisme de la sérénité 
U n héros trop souvent oublié, mais dont 
les ingénieurs de cher Peugeot vantent 
l 'importance: l'amortisseur. 

Les amortisseurs hydrauliques 
Peugeot à double effet sont conçus pour 
absorber indifféremment les inégalités 
les plus minimes comme les crevasses les 
plus profondes. 

B 

A. Amortisseur arrière de la 505 SR 
Peugeot et son imposant système de 
soupapes, qui lui permet de jouer un 
double rôle - pour le confort, et pour 
la tenue de route. 

B En comparaison, amortisseur arrière de 
la Cadillac Seville. 

C h e : Peugeot, on insiste aussi sur 
le fait que chacune des quatre roues est 
munie d 'une suspension indépendante. 
Ainsi, un dos d'âne au milieu d 'un 
virage, qui ferait faire un écart «à une 

voiture moins perfectionnée, n'affecte en 
rien l ' imperturbable 505 SR 

Le confort repensé 
oussés par l'obsession d u confort, les 

ingénieurs de chez Peugeot unt abandonné 
allègrement les idées préconçues et 
les coussins à ressorts. 

Les ressorts peuvent s affaisser et 
produire de^ oscillations déplaisantes. 
Peugeot les a remplacés par de la mousse 
de polymère en accord avec la suspension 
d e façon à annuler l e s vibrations pénibi'-s 
et les rebonds désagréables. De lavis 
des critiques, il n'est probablement pas 

Peugeot a abandonné les ressorts au profit 
de la mousse de polymère Le cous sir. de 
siège se règle en hauteur ce en inclinaison 
le dossier peut s'ajuster en seize positions 
différentes. 

de siège de série pour automobile plus 
confortable. 

Le siège du conducteur de la 505 SR 
est prat iquement réglable à l'infini: 
angle et hauteur du coussin, inclinaison 
du dossier et de l'appui-tête. etc. Tout est 
fait pour éliminer les causes de fatigue 
et dengourdissement consécutives aux 
longues randonnées. 

Le Lion Peugeot 
Le lion est l'em­
blème de Peugeot 
depuis 1858. 

11 était chargé 
d'exprimer les trois 
qualités majeures 
des lames de scie 
Peugeot: robustesse, 

mordant et puissance de coupe. 
Peugeot a construit la l r c voiture 

vendue commercialement 1.1891 ), la 
l r« familiale 11894). la l r t ' voiture 
particulière à moteur diesel ( 1922) et 
le premier moteur diesel «à haut 
régime (1967). 

Des freins lucides 
La Peugeot 505 S R est munie de quatre 
freins à disque, parce que les (reins à 
disque refroidissent et sèchent plus vire 
que des freins à tambour 

Un dispositif ingénieux interprète 
l'inclinaison du châssis, la répartition de 
la charge et règle la pression des treins 
pour empêcher le blocage des roues. 

Un deuxième circuit de freins est prêt 
«à prendre la relève si le premier vient à 
faire défaut. 

( 'ne idx'c d acier aux compartiments 
déformables protège les passagers. 

La carrosserie de la 505 SR e>t formée 
de compartiments conçus pour s'écraser 
progressivement en cas de choc et en 
absorber l'énergie avant qu'elle n'atteigne 
les passagers 

Toutes les commandes importantes 
sont groupées autour de la colonne de 
direction, à portée immédiate de l'oeil et 
du doigt 

Puissance discrète 
La 505 SR est mue par un merveilleux 
4 cylindres, incliné à 45° pour gagner de 
1 espace, qui a 1971 cm* de cylindrée, 
développe 93 ch DIN à 5000 tr/rn et est 
muni d'un carburateur double corps. 

Sans faire étalage de puissance, ce 
moteur manifeste asse: de ressort et de 
nervosité pour mener rondement ce 
sedan de 1 400 kg. Un moteur infatigable 
et. pour su puissance remarquablement 
sobre 8.4 L aux 100 km t Î3.6 milles au 
gallon) sur l 'autoroute* 

' A v e c boîte manuelle S vitesses >eli»n le> résultats 
J essais transmis pjr le fabric «nt à Transport 
( i j r t . n U L J consommat ion peut varier compte tenu 
Je» conditions climatiijur> et de conduire rt de 
tout êqu'pemeru optionnel 

Une certaine idée du luxe 
En plus de tous les perfectionnements 
techniques déjà cités, la 505 SR offre 
une somme d'équipements, un luxe et 
un confort trop rares sur les voitures 
de série: 

toit ouvrant électrique, régulateur de 
vitesse; vitres à commande électrique, 
verrouillage centralisé des portes, compte-
tours (avec boîte manuelle), montre à 

L.J direction de la Peugeot 505 SR détecte létat de la route, et réduit l'action de son sen <>• 
mécanisme en cas de pluie, par exemple Le conducteur, même aux moments critiques 
sent' Li route 

quart: , console centrale, sièges avants 
individuels; aération de I habitacle ajus­
table par huit bouches, etc. 

21 opérations antirouille 
La carrosserie de chaque Peugeot est 
traitée au phosphate puis plongée dans 
un bain électrolytique, dans lequel le 
métal attire l'apprêt comme un aimant et 
le vêt comme une peau. 

En tout, la 505 SR subit ZI opérations 
antirouille; la dernière, dans une usine 
spéciale, voit recouvrir le dessous d u 
châssis d'un revêtement inaltérable à base 
de caoutchouc. 

Peu de voitures sont, mieux que les 
Peugeot de la nouvelle génération, à 
l'épreuve de l'hiver canadien 

Il n'y a pas de Peugeot neuve! 
Oui. votre 505 SR a déjà roulé 

Une équipe de conducteurs d essai 
— 75 en t o u t - a pour unique tâche de 

La première Peugeot date de ISH9 Un 
journal dénonça cette invention diabo­
lique destinée à faire perdre la tête à nos 
pauvres chevaux 

mettre à l épreuve. MIT une piste d'essai 
spéciale, chaque voiture qui sort des 
usines. Le pilote ausculte la direction, 
les freins, l'éclairage, le rendement du 
moteur, la transmission et la suspension, 
est à l'affût des moindres bruits et 
vibrations, vérifie cadrans et commandes, 
chauffage et climatisation 

Ce souci de la perfection coûte une 
petite fortune, que Peugeot, dans son 
horreur du travail bâclé '--t des \ oitures 
mal montées, dépense sans le moindre 
regret 

L'autre solution: 
le turbodiesel Peugeot 

U n e minuscule turbine souttle à 
900 km/h un véritable cyclone dont 
l'énergie s'ajoute à celle du moteur 

La source de cette puissance est 
gratuite; ce sont les gaz d échappe­
ment qui. au lieu de se dissiper à 1 air 
libre, actionnent la turbine 

Le turbodiesel Peugeot a deux 
avantages apparemment contradic­
toires puissance accrue 113 p. 100) 
en cas de besoin, et économie de 
carburant. 

Au ralenti, le turbodiesel 
Peugeot ut i l i se "5 p 100 de moins de 
carburant qu 'un moteur à essence 

Une voiture qui fait date 
Telle est donc la 505 SR Conçue et 
construite pour la sécurité et l 'endurance, 
dotée d'un confort presque déraisonnable, 
et capable d'étonnantes performances 

Ne réunit-elle pas tout ce que vous 
êtes en droit d'exiger aujourd km poui 
la somme de 1 6 0 0 0 0 5 ' 

lui 505 SR Peugeot. La carrosserie signée Pmmfarina hiibille une des plus belles réussites 
de la mécanique européenne. Certains équipev\ents représentés ici sont facultatif s. 

r 
U G E O T 

Pour obtenir le nom du concessionnaire Peugeot le plus proche, téléphones 
aux numéros suivants. Québec et Maritimes! (514) 697-7310 

Ontario et Manitoba. (416) 291-1127 • Prairies et C.-B.t (604) 273-0707 

Veuille: m'envoyer votre documen» 
talion sur les modèles Peugeot " 

Rue T e l — 

A pp. 

coches ct-dessous: 

• Peugeot 504 familiale 
Diesel 

• Peugeot 505 GR essence 
• Peugeot 50S SR essence 
• Peugeot 505 GR Diesel 
• Peugeot 505 Turbo Diesel 19 995 
• Peugeot 604 SL essence 18 950 

Pris J.- détail 
suggérés 

13900$ 
13 700 
16000 
15 540 

Vill e 

Province Code postal 

Peugeot Canada Limitée 
2550, route Transcanadienne, 
Pointe-Claire, Que. H9R lBl M P 



B 6 LA PRESSE, MONTRÉAL, SAMEDI 26 SEPTEMBRE 1981 

POUR LA PÉRIODE ALLANT DE 1969 A 1985 

Le dépiste 
a é p a r g n e 

d e s m a l a d i e s génétiques 
mil l ions a u 

Le d é p i s t a g e 
précoce et systé­

matique de maladies 
génétiques aura per­
mis au Trésor québé­
cois d ' é p a r g n e r p lus 
de $75 mi l l ions (en 
d o l l a r s c o n s t a n t s de 
1979) , e n t r e 1969 et 
1985, se lon une é t u d e 
dévoilée aujourd'hui 
d e v a n t le Club de re­
cherches cliniques du 
Québec pa r des écono­
m i s t e s des H a u t e s 
études commercia les 
( H . E . C . ) , et dont LA 
P R E S S E a obtenu 
copie. 

DENIS PION 

P r e m i e r t r a v a i l 
r i g o u r e u x du g e n r e 
r é a l i s é . semble- t - iL 
en Amérique du Nord, 
le r a p p o r t de r eche r ­
che p réparé par trois 
é c o n o m i s t e s des 
H . E . C . p o r t e s u r 
( ' «Eva lua t ion de la 
rentabil i té sociale du 
r é s e a u g é n é t i q u e 
québéco i s» , et fait 
r e s s o r t i r des bénéf i ­
ces b r u t s de p rès de 
$113 mil l ions pour la 
période comprise en­
t re 1969 et 1985 grâce 
à la m i s e en p lace de 
ce réseau, comparat i­
vement à des coûts de 
moins de $38 millions 
pour la m ê m e pér io­
de . E t c 'es t là une 
évaluation conserva­
t r i c e , ind iquen t les 
a u t e u r s du r a p p o r t 
issu d ' u n e r e c h e r c h e 
s u b v e n t i o n n é e p a r 
l 'Assoc ia t ion des 
m é d e c i n s de l angue 
française du Canada, 
le ministère de l'Edu­

ca t ion du Québec et 
les H.E.C. 

En d 'au t res termes, 
ce la s ign i f ie qu ' en 
dépistant t rès tôt des 
désordres génétiques 
chez les nouveaux-nés 
et en p r e n a n t les 
mesures appropriées 
qui é v i t e r o n t à ces 
enfants l 'hospitalisa­
tion ou d e s soins en 
institution pour le res­
te de l eu r s j o u r s , on 
a u r a r é a l i s é des éco­
nomies d 'au moins $75 
millions en 16 ans. 

Créé pa r un groupe 
de chercheurs en 1969 
et fonc t ionnan t avec 
la p a r t i c i p a t i o n des 
u n i v e r s i t é s de Mont­
r é a l , S h e r b r o o k e , 
McGill et Lava l , le 
r é s e a u géné t ique 
québécois s ' a t tache à 
d é p i s t e r s y s t é m a t i ­
quement et à un stade 
précoce des désordres 
g é n é t i q u e s pouvant 
a f f ec t e r les nou­
veaux-nés québécois. 
Bien plus, cette prati­
que de d é p i s t a g e 
p e r m e t aux in te rve­
n a n t s du r é seau de 
procéder rapidement 
aux t ra i tements indi­
ques d a n s les cas des 
maladies génétiques, 
te l les la phénylcéto-
nur i e . l ' hypo thyro ï -
d ie , la m a l a d i e de 
Tay -Sachs et la ty ro-
sinémie. 

Des projets 
rentables pour 
la société? 

Tenter d 'évaluer en 
t e r m e s p é c u n i a i r e s 
les bénéfices sociaux 
ra t tachés à une prati­
que m é d i c a l e n ' e s t 

pas une mince tâche, 
l a i s sen t e n t e n d r e 
M m e Denyse -L . Da-
genais et MM. Léon 
Courvi l le et Marce l -
(î. Degenais, auteurs 
du r a p p o r t su r le ré ­
seau g é n é t i q u e , en 
précisant qu'i ls ont dû 
concentrer leur atten­
tion aux bénéfices les 
plus é v i d e n t s . A ce t 
égard, les chercheurs 

des H.E.C. ont retenu 
dans leur analyse les 
c r i t è r e s s u i v a n t s en 
ce qui c o n c e r n e les 
bénéfices: réduction 
des coû t s a s s u m é s 
par l 'Etat pour ce qui 
es t des s o i n s et de 
l 'entretien des mala­
des en i n s t i t u t i o n , 
contribution à l 'épar­
gne nat ionale rendue 
poss ib le p a r c e que 

l 'enfant t r a i t é à 
temps pourra devenir 
productif, au lieu d'ê­
t re un fardeau finan­
c ie r pour la socié­
t é , a u g m e n t a t i o n du 
b ien -ê t r e pour les 
parents . En regard de 
ces b é n é f i c e s , les 
coûts a s soc i é s au 
fonc t ionnemen t du 
r é s e a u p o r t e n t s u r le 
t r a i t e m e n t des en 

t a n t s a t t e i n t s et su r 
l ' a u g m e n t a t i o n de 
l ' i nc idence de la ma­
lad ie , d a n s c e r t a i n s 
cas . 

JLC r a p p o r t des 
H.E .C . me t éga le ­
m e n t en l u m i è r e le 
fai t que d a n s les pre ­
mières années de son 
e x i s t e n c e , le r é s e a u 
g é n é t i q u e q u é b é c o i s 
a c c u s e un déf ic i t en 

t e r n i e s de coû t s - bé­
néfices. Cependant , il 
en va tout au t remen t 
en 1973. au m o m e n t 
où l'on i n t r o d u i t un 
nouveau test de dépis­
tage de rhypothyroï-
die, un désordre géné­
t i que qu i . non t r a i t é , 
conduit à une ar r ié ra­
tion m e n t a l e impor ­
t a n t e chez l ' en f an t . 
Ainsi, dès 1974, selon 

les c a l c u l s des ex­
per ts , l ' implantation 
de ce n o u v e a u test 
r é s u l t e en bénéf i ces 
nets de près de quat re 
mi l l ions de do l l a r s 
pour tout le r é s e a u 
génétique québécois. 

En t e r m i n a n t , il 
convien t d ' i n d i q u e r 
que ce rapport publié 
conjointement par les 
H . E . C , le d é p a r t e ­

m e n t de sc ience éco­
n o m i q u e et p a r le 
C e n t r e de r e c h e r c h e , 
en développement 
économique de l'Uni­
v e r s i t é de Mont réa l 
représente le premier, 
résultat d 'une rocher-; 
che plus vaste portant 
su r la r e n t a b i l i t é so-' 
cio - économique de la 
recherche bio - médi­
cale. 

d e l à Commence aujourd'hui! 

Quatre 
désordres 
génétiques 
frappent les 
nouveau-nés 

Les maladies dont on fait é ta t dans le rap­
port des H.E.C. portant sur P «Evaluation 

de la rentabil i té sociale du réseau génétique 
québécois» sont le résul tat de désordres généti­
ques que l'on peut dépister chez les nouveau-
nés g râce à des tests appropriés . 

DENIS DION 

Ains i , la p h é n y l c é t o n u r i e , si e l le n ' e s t p a s 
décelée à temps, ne se manifeste pas au cours 
des p remie r s jours de vie du nouveau-né, et si 
elle n'est pas trai tée à temps, elle résulte en un 
é ta t d 'arr iéra t ion mentale qui peut aller jus­
qu 'à l'idiotie ou l 'imbécillité. Cette maladie est 
due à un excès d'acide phenylalanine dans l'u­
rine et le sang et le t ra i tement consiste en un 
régime faible en phenylalanine qui dure envi­
ron six ans , c 'est-à-dire jusqu 'au moment ou le 
cerveau a atteint son plein développement. 

L' incidence de cette maladie au Québec en­
t re 1969 et 1978 a é té en moyenne d'un cas pa r 
1&,160 n a i s s a n c e s , soit env i ron cinq cas p a r 
année . 

£ Une a u t r e m a l a d i e d é p i s t é e p a r le r é s e a u f' n é t i q u e québéco i s es t l ' hypo thy ro id i e , un 
al c a u s é p a r l ' a b s e n c e ou l ' a t r o p h i e de la 

glande thyroïde. Les enfants por teurs de cette 
jna lad ie et non t ra i tés souffriront d 'ar r iéra t ion 
m e n t a l e a l l a n t j u s q u ' a u c r é t i n i s m e s évère . 1  

Cependant , si l'on intervient précocement , ces 
ftnfants pourront fonctionner normalement à 
condition d 'absorber régul ièrement une certai­
ne dose de t h y r o x i n e e t ce, d u r a n t toute l eu r 
t i e . 
m 

L.Cette maladie est plus fréquente que la pré­
cédente, puisque son incidence est d'un cas sur 
3,364 naissances. 

$ 

* Autre affection dont il est fait mention dans 
^ r a p p o r t des H . E . C : la maladie de Tay-
Sachs affectant certaines populations juives et 
une petite communauté canadienne-française 
de la région de Témiscouata. Cette maladie se 
manifeste de quatre à six mois après la nais­
sance, provoque un retard dans le développe-
p e n t de l'enfant et cause la paralysie, la cécité 
et la démence. C'est là un mal pas très répan­
du au Québec, mais qui nécessite que l'on place 
Eenfant touché dans une institution vers Page 
de 18 mois et qui provoque la mort vers l 'âge 
Je trois ou quatre ans. 

|j£La tyrosinémic figure également dans la lis-
l e des désordres génétiques recencées par les 
chercheurs des H.E.C. C'est une maladie héré-
S t a i r e qui se mani f e s t e rapidement , soit de 
deux à quatre mois après la naissance. Sa prin-
fcipale caractéristique réside en une faiblesse 
jg*patique qui provoque la mort de l'enfant 
avant Page d'un an. 

ÎLOn retrouve ce mal particulièrement dans la 
ïêfcion de Chicoutimi-Lac-Saint-Jean. A l'é­
chelle du Québec, Pincidence de cette maladie 
est d'un cas par 12,048. 

i 
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Electrophone Fisher-Price. Entièrement transisto­
risé avec commandes simplifiées. Pour disques 
longs jeux ou 4 5 tours. Aiguille à pointe diamant 
véritable. Le bras de lecture se bloque automati­
quement en place lorsqu'on 
ferme le coffret. 43.88 ch. 

Aéroport Fisher-Price. Ensemble omusant 22 piè­
ces comprenant un avion à réaction, un hélicop­
tère, uneaerogare. un tracteur, des remorques, un 
pilote, des passagers et beaucoup plus! 2 à 6 
ans. 

26.88 Pens. 

Nécessaire artistique Fisher-Price. Comprend 16 
crayons, un aiguisoir, 5 craies de couleurs, une 
brosse, de la peinture à l'eau, un plateau, des ci­
seaux sécuritaires, une règle, des stencils, du pa­
pier pour bricoler et plus encore! Le tout pré­
senté dans une jolie mallette « - Q Q 
en plastique. 14.88 Tons. 

Machine à coudre Sew Easy. Même les enfants 
d'âge pré-sco!aire peuvent se servir de cette amu­
sante machine à coudre leur permettant de réali­
ser de bien jolies choses, y compris des 
mobiles! Livret d'instructions et matériel compris. 

4 à 8 a n s . 1 O Û Q 
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Les «Nuits d'or» de Barbie et Ken. Barbie porte 
un short blanc, un corsage doré, des choussures, 
des lunettes et un sac à main. Ken. lui. porte un 
pantalon blanc, un lee-shirt brun, une ceinture do­
rée, des bretelles, une boucle et des lunettes. 
Vendues séparément. 4 88 u ' 

Personnages Schtroumpf, Jolis petits personna­
ges du pays Schtroumpf. Modèle père ou fils 
10". 

7.88 ch. 

Jeu «Ultra Rapide». 5 jeux électroniques en un 
seul! Du plaisir pour toute la famille! Le labyrin­
the affolant, le combat de l'espace, les courses 
d'obstacles, la cible et la boule-éclair. 6 piles 
«AA» requises (non comprises). 

43.88 ch 

«Fred le Fabuleux». 10 jeux différents en un 
seul! Peut être programmé pour jeux musicaux, 
baseball, roulette, jeux de logique, jeux de l'es­
pace et plusieurs autres! Un jeu électronique des 
plus complets. 6 ans à l'âge adulte. Piles non 
comprises. «JQ g g 

Station-service Hot Wheels. Faites le plein d'es­
sence, lavez votre voiture et vérifiez le moteur! 
Décalque amusant et voiture «Hot Bird» compris. 
Pliable pour rangement facile. 

21.88 eh. 

Ensemble-cadeau Hot Wheels, ô autos Hot 
Wheels, toutes des reproductions authentiques! 
En métal coulé sous pression. Chaque modèle 
possède des roues à basse friction Hot Wheels. 

8.88 l'en». 

Jeu de construction Lego. Jeu de construction 
dont les briques s'empilent si facilement que les 
petits n'ont pas besoin d'instructions. Ensemble 
de 272 pièces. 3 ans et plus. 

1 8.88l on » . 

Véhicule d'exploration Lego. Les petits ingé­
nieurs de l'espace prendront beaucoup de plaisir 
à construire ce véhicule d'exploration lunaire. 
Peut être assemblé de différentes manières. 2 dé-
chiffeurs de radar et deux fu- m 

sées de lancement. 15.88 ch. 

Véhicule «4 par 4». Nouveau modèle à 4 roues 
motrices. Pneus à traction puissante et phares 
avant qui fonctionnent réellement. Une seule pile 
alcaline «AA» requise (non comprise). 

5.88 ch. 

Mini-cycle «Tortue». De Coleco, le favori des en­
fants! Très robuste. Roues lorges. Effet sonore de 
moteur lorsqu'on pédale. 

19.88 ch. 

Ens. 3 pees table et chaises. Beau mobilier en 
bois verni, robuste et confortable. Table*. 2 0 W 
sur 2516" sur 21»/.". Chaises: 11" sur 11" sur 
24'/ .". 

24.88 Pons. 

Crayons de maquillage «Fresh *n Fancy». Né­
cessaire amusant pour créer des croyons de ma-
quillage aux jolies couleurs! Peut faire jusqu'à 12 
crayons en 6 couleurs différentes. 

14,88 lens 

Téléphonez à 842-6261. Jouets, rayon 762. 

Votre entière satisfaction... nous la garantissons! 

"X • Centre-ville, lun. à mer., lOh à 18h: jeu. et ven., lOh à 21h-, sam., 9h à 17h 
u $&dte • Succursales, lun. à mer., 9h30 à 18h; jeu. et ven.. 9h30 à 21h: sam., 9h à 17h 
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• Centre-ville à Montréal 281-4422 • Boulevard 728-4571 • Dorval 631-6741 • Rockland 739-5521 
• Centre Laval 688-8970 • Place Versailles 354-8470 • Place Vertu 332-4550 • Promenades St-Bruno 653-4455 
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Le Palais des congrès et la place 
d'Armes reliés par une passerelle 

photo René Picard, LA PRESSE 

Le nouveau ministre des Travaux publics et de l'Approvisionnement, M. Alain Marcoux, en était hier à sq première visite 
au chantier du Palais des congrès dont il assume la responsabilité. On le voit ici en compagnie du président de la CTCUM, 
M . Lawrence Hanigan, à l'extrême gauche; du président délia CUM, M. Pierre Des Marais II, et du maire de Montréal, M. 
Jean Drapeau. 

B 7 

Une passerel le aérienne re­
liera dans les années 1984-85 

le fu tur P a l a i s des cong rè s à la 
place d 'Armes. 

DENIS MASSE 

En optant pour une r ampe éle­
vée, l 'administrat ion municipale 
de Mon t r éa l a d é f i n i t i v e m e n t 
rejeté le projet d'un tunnel dont 
on a v a i t p a r l é j u s q u ' à m a i n t e ­
nant , principalement à cause de 
la mauvaise expérience que re­
p r é s e n t e le tunne l e n t r e la s t a ­
tion Champ-de-Mars et l'hôtel de 
ville. 

Ce p a s s a d e s o u t e r r a i n donne 
couramment lieu à des actes de 
v a n d a l i s m e e t e s t p rop ice au 
bandi t isme et aux délits de tou­
tes s o r t e s c o n t r e les p e r s o n n e s 
qui l 'utilisent le soir. 

La passerelle projetée s'éten­
d r a s u r une l ongueu r de 1.200 
pieds et, par tan t de la station de 
m é t r o du P a l a i s des c o n g r è s , 
aboutira à la Place d 'Armes au 
ras du sol. 

«En raison des coûts élevés du 
p r o j e t , a d é c l a r é hier à LA 
PRESSE le Drésident du Comité 
exécu t i f de M o n t r é a l , M. Yvon 
L a m a r r e , l 'administration mu­
nicipale proposera sous peu à la 
CUM de part iciper a son finance­
m e n t , é t a n t donné qu ' i l s ' a g i t 
d ' u n e ex tens ion du m é t r o . Le 
Bureau de transport métropoli­
ta in p o u r r a i t se voir conf ie r la 
réalisation du projet». 

Il n'a pas été question encore 
de solliciter la participation du 
gouvernement provincial qui, il 
y a quelques années, a contribué 
à la r é a l i s a t i o n du tunnel du 
Champ - de - Mars dans le cadre 
des t ravaux de l 'autoroute Ville-
Marie . 

La construction du Palais des 
congrès comporte déjà une pas­
serelle aér ienne au-dessus de la 
r u e Viger qui p e r m e t t r a aux 
u s a g e r s du m é t r o de p a s s e r du 
complexe Guy-Favreau à la sta­
tion place d 'Armes . 

Tout le s e c t e u r du q u a r t i e r 
chinois, immédia tement situé au 
nord de la v a s t e e s p l a n a d e du 
Palais des congres, est appelé à 
ê t r e r é a m é n a g é . L ' é t r o i t e rue 
Saint-Urbain, par exemple , se­
r a i t é l a r g i e de t ro i s fois sa la r ­
geur actuelle. 

Échéancier et coût 
respectés 

Si le vaste chantier du Palais 
des congrès accuse actuel lement 
un r e t a r d de deux mois su r l 'é­

chéancier prévu, les nombre-de 
mois qui reste d'ici à rouvextune 
p r é v u e , au p r i n t e m p s de ;C%:î, 
devrai t pe rme t t r e de r a t t r appe r 
ce re ta rd . 

• 

C'es t du moins ce q u ' a l a i s s e 
entendre hier le nouveau minis­
t re d e s T r a v a u x publ ics e t dé 
l 'Approvisionnement, M. "Alain 
M a r c o u x , qui en é ta i t à sa p r e ­
m i è r e v i s i t e au c h a n t i e r s>{*>-
van t a u - d e s s u s de l ' a u t o r o u t e 
Ville-Marie. iy*î) 

Déjà, a-t-il dit, des modifica­
t ions a p p o r t é e s au plan in i t i a ] 
pe rmet ten t de gagner du t emps . 
Le c h a n t i e r emp lo i e c o u r a m ­
ment 150 ouvriers et fonctionne 
24 heures par jour. 

Q u a n t au coût des t r a v a i b C 
l ' ob jec t i f de $60 mil l ions éta;-
bli en 1977 a été respecté même 
si l ' e n t r e p r i s e es t e s t i m é e au 
j o u r d ' h u i à $81 mil l ions en dol­
lars de 1981 par rapport aux pré­
visions faites il y a quatre ans . 1! 
suff i t d ' é t a b l i r les ca l cu l s s u r 
l ' indexation des coûts des consi 
tructions non résidentielles four­
nies pa r Statist iques Canada. 

m 

é 

«Les deux m o n t a n t s co r re s - ; 
ponden t» , a sou l igné M. Mar- ' 
coux. 

Atout de plus 
pour Montréal 

E n p r é s e n c e du m a i r e Jean* 
D r a p e a u qui v is i ta i t auss i le 
chant ier , hier, le ministre Mar­
coux a rappelé que «le Palais des; 
congrès représentera i t une véri-j 
t ab le r e l a n c e pour l ' i ndus t r i e ! 
t o u r i s t i q u e pour la mé t ropo le ! 
tout en ayant des effets sur toute. 
1 économie touristique dans les ; 

diverses régions du Québec». Le-
p ro j e t , d a n s son e n s e m b l e , est', 
décri t comme «un atout de plus 4 

pour Montréal». ' ; 
Le p r é s i d e n t de la Soc ié té du 

P a l a i s d e s c o n g r è s , c h a r g é de: 
l 'exploitation, M. Jean Labonré.-
a conf ié à LA P R E S S E q u ' a u ' 
m o i n s 12 i m p o r t a n t s c o n g r è s « 
é t a i e n t dé jà b â c l é s pour l e s ' 
p remie r s mois d'opération. L'é-
quipe chargée de «vendre le pa­
lais» aux c o n g r e s s i s t e s e s t on. 
pourpar lers pour 50 aut res con-; 
g rès . • j 

La g r a n d e sa l l e des c o n g r è s j 
p o u r r a accue i l l i r p lus de O.OÔÔ» 
personnes. Au même niveau, 28 
a u t r e s sa l l e s d e r éun ions poûjr-: 
ront r e c e v o i r de (>0 à 1.200 per-* 
sonnes. La cuisine installée à l'é­
tage des congrès, pourra desser­
vir 5,000 convives à table. 

Le p a l a i s s e r a pourvu d e .sow* 
p r o p r e s t a t i o n n e m e n t soiitér-* 
rain. 

-
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RETOUR DE LA COMPAGNIE D'EDDY TOUSSAINT 

Une première mondiale, deux premières montréalaises 
LA COMPAGNIE DE DANSE 
EDDY TOUSSAINT. Directeur 
artistique: Eddy Toussaint 
Premiere jeudi soir, salle Mal-
sonneuve de la Place des Art». 
Heprisi"» hier et c»* soir 
(Nouveau programme jeudi, 
vendredi et samedi pn>chainv) 

PROGRAMME 
• MISSA CREOLE. Chor. 

Eddy Toussaint. Mus Eddy 
Toussaint. Mus.: Los Cnichakls. 
Cost.: Sylvain Libelle. Solistes: 
Anik BÎssonnette. Jean-Marc 
Lebeau. 

• LA MER. Chor . cost et dé­
cors: l)om> Heilcr-Soffer. Mus 
Debussy. Avec Louis Robitaillc. 
Kathryn Grecna*a>. Jean-Marc 
Ix'beau. Dominique Giraldeau et 
Anik Rissonnette; Louise Du-
beau. Jacinthe Normandcau. 
Brigitte Valette. Anne Sprincis. 
Mark Chessman. Gaétan Laro­
che. Michel Sigouin. Paul-
Antoine Taillefer. 

• Q l 'ATRE SAISONS POUR 
||--UN PIANO. Chor.: Eddy Tous 

-saint. Mus.: Claude Lévelllé 
Cost.: Sylvain Labelle. Solistes 
Anik Bissonnette et Louis Robi-
taille (L'Automne); Dominique 
Giraldeau et Louis Hobitaille 
(L'Hiver); Kathryn Greenaway 
et Jean- Marc Lebeau ( Le Prin­
temps) Artiste invite (au piano» 

Claude Leveille imprivise sur 
le theme des saisons, inspire par 
les tableaux des peintres William 
Wallon Armstrong, Michel Per-
lin, Andre Fortin et Jeanne 
Rheaume. 

JEAN-PAUL 
BROUSSEAU 

Eddy Toussaint n'a 
j a m a i s fait mystère 
de ses idéaux artisti­
ques c o m m e direc­
teur de troupe: don­
ner au Québec une 
compagn ie de danse 
tenant dans un seul 
autobus, et dont le 
réper toi re , tel celui 
du Roya l Winnipeg 

Ballet, va des oeuvres 
établies du classique 
au sens la rge aux 
créations reflétant le 
milieu québécois au­
tant que The Ecstasy 
of Rita Joe parle de 
l'Ouest canadien. 

Le retour de sa 
compagnie à la Place 
des Ar ts après deux 
ans d'une absence à 
peu près complète au 
Québec met au pro­
gramme une premiè­
re mondiale et deux 
premières montréa­
laises montrant des 
danseurs soigneuse­
ment s ty lés et une 
nouvelle matur i té 
scénique. 

Il ne fait pas de 
doute que le public a 
goûté la participation 
à la fois discrète mais 
agissante de Claude 
Léve i l l é . seul à son 
piano à Pavant gau­
che de la scène, pen­
dant Quatre saisons... 
Les toiles des peintres 
nommés plus haut , 
sur chevalet, perdent 
de leur effet avec la 
d is tance, mais leur 
projection sur grand 
écran, en fond de scè­
ne, ne fût-ce que pour 
quelques secondes , 
corrige cela. 

Tout comme pour 
Quatre saisons..., la 
Missa Creoleutilisc la 

Les victimes de 
la mousse d'urée 
se groupent en 
fédération 

( P C ) — Les comi tés de v i c t imes de la 
mousse d'urée formaldehyde vont bientôt 

se regrouper pour former une Fédération. 
Un geste a été posé dans cette direction avec 

la création d'un comité de coordination provi­
soire qui devra préparer l 'assemblée générale 
de création de la fédération. 

La fédération aura pour objectif principal de 
prendre d'abord et avant tout les intérêts des 
victimes. 

Pa r a i l leurs , le minis tère québécois de la 
Protect ion du consommateur r ecommande 
flux victimes d'agir rapidement s'ils ne veulent 
pas perdre leurs droits. Le ministère leur rap­
pelle que les deux recours collectifs intentés 
ont été retirés. 

Les victimes devraient donc consulter dans 
les plus brefs délais un avocat. 

x Université de Montréal 
Faculté de l'éducation 
permanente 

Programme en droit 
Hiver 1982 

La Faculté de l'éducation permanente, 
avec le concours de la Faculté de droit, a 
conçu un Certificat général en droit spé­
cifiquement pour les adultes et offert le 
soir, à temps partiel. 

Conditions d'admission: 
• avoir atteint l'âge de 23 ans et possé­

der des connaissances appropriées 
au programme 

ou 

• avoir atteint l'âge de 21 ans et remplir 
les deux autres conditions suivantes: 

a) détenir le DEC 
b) être sur le marché du travail au 

moins trois ans. 

Dans l'un et l'autre cas, le candidat devra 
se soumettre à un test d'admission qui 
aura lieu le 9 novembre 1981 à 19:00, au 
Pavillon 3200, rue Jean-Brillant, salle A-
2285. 

\ Date limite d'admission: 
9 octobre 

Renseignements: 
Faculté de l'éducation permanente 

3335, Chemin Queen Mary, 
rez-de-chaussée 
Tél.: 343-6090 

la 
aie 

Errata 
Quelques erreurs se sont glissées dans la circulaire 
«Le Jour de la Baie», publiée par la Baie, dans 
«La Presse», édition du 26 septembre 1 9 8 1 . 

Page 2, articles 2-15 et 2-16. 
La jupe à plis creux et la jupe à carreaux. Le prix de 
vente aurait dû se lire 24.88 ch. 

Page 4, articles 4-1,4-2, 4-3. 
Le prix régulier et le prix de vente sur les collants fins 
Camco auraient dû se lire: Ord. 2 25. en vente à 6 / 8 . 0 8 

Page 19, article 19-16. 
Canapé-lit de Braemore. Il s agit d'un canapé-lit avec 
deux coussins de dossier. Recouvrement 100% olefin, 
ton beige mixte. 

Page 20, article 20-8. 
Trench-coat en gabardine. Seuie la couleur taupe est 

"disponible. 

Page 9, articles 9-7, 9-6. 
Tricots 1 0 0 % acrylique. Offerts en tons unis seulement 

Page 10, article 10-35. 
Bottes western. 

Page 10, article 10-37. 
Bottes SlushmokJ. pointures 11 -4 pour filles. 

Disponibles le samedi 3 octobre seulement; commandes 
acceptées dès maintenant. 

Pags 11, article 11 -26. 
Kpat ins Guy-Lafleur de Bauer. Offerts en pointures 10 à 
' -1.3 seulement 

• ' Nbu» nous excusons des Inconvénients que ces erreurs 
ont pu créer. 

compagnie comme 
ecr in pour exposer 
des solis tes mainte­
nant plus nombreux 
et, ma t'oie, vraiment 
i r rés i s t ib les . Pour 
Anik Bissonnette 
(dont la formation 
s 'es t ent ièrement 
déroulée à l 'Ecole 
d 'Eddy Toussa in t ) , 
c ' e s t la f inesse et la 
pureté de la ligne. 
Pour Jean-Marc Le­
beau (même école, si 
j e ne m ' a b u s e ) , nou­
ve l le intériori té et 

personnal i té , autre 
que celle du... second 
premier danseur de la 
compagn ie . Même 
croissance chez Louis 
Robi ta i l lc , dont le 
travail de partenaire 
éclaire notamment la 
pas t ic i té de Domini­
que Gi ra ldeau , sans 
oublier cel le de Mlle 
Bissonnette. Enfin, la 
sensualité sinueuse de 
Ka th ryn G r e e n a w a y 
est bien exploi tée (si 
on me pardonne ce 
par t ic ipe qui. ail­

leurs, aurait des con­
notations douteuses). 

Missa Creole a ses 
longueurs , une reli­
giosité qui reste théâ­
t ra le plutôt que de 
r ega rde r ve r s le sa­
c ré , et je ne suis pas 
ce r ta in que la scène 
aux chande l les n'ait 
pas besoin d'un sup­
plément d'éclairage, 
la danse ne s'y voyant 
presque plus. 

Quatre saisons... 
( c o m m e dans l 'oeu­

vre précédente, d'ail­
leurs), a au plan de la 
danse la curiosi té de 
mê le r la notion de 
folklore et cel les de 
pointes. C 'es t un en-
trechoquement stylis­
tique avec lequel M. 
Toussaint aime pren­
dre des r isques qui 
donnent parfois la 
chair de poule. 

La p remière mon­
dia le de La Mer du 
chorégraphe israélien 
Domy Rei ter-Soffer 

(dont on peut lire une 
ent revue dans notre 
cahier Arts et specta­
c le d 'au jourd 'hu i ) , 
est une acquisi t ion 
majeure au répertoi­
re de la compagnie et 
un don généreux au 
monde de la danse de 
la part d'un chorégra­
phe ayant des con­
naissances musicales 
au-dessus de la 
moyenne. 

Sur un fond de scè­
ne ne comportant que 

quelques lignes bleu­
tées et dans des costu­
mes collants conçus 
et peints par M. Rei­
ter-Soffer , les ron­
deurs du corps épou­
sent celles des vagues 
dans des é c l a i r a g e s 
montrant tantôt le 
mys t è r e des ombres 
mar ines , tantôt les 
fureurs des flots dé­
chaînés. 

Ka th ryn Greena­
way et Louis Robitail­
lc y ont des rôles de 

sol is tes met tant en 
valeur leur virtuosité. 

La réal isat ion des 
é c l a i r a g e s m'a paru 
déf ic iente , mais des 
voix proches des di­
mensions production 
du spectacle ont parlé 
a s sez dé favorab le ­
ment des techniciens 
syndiqués de la Place 
des Ar ts pour que je 
me r é se rve d 'enquê­
ter plus avant là-
dessus avant d'entrer 
dans les détails. 

Rabais de 20% 
souliers d'automne! 

commence aujourd'hui! 

la paî 
CXfrez à vos pieds confort et élégance... chaussez-les d'un 
des modèles que nous vous proposons au bas prix Le Jour de 
la Baie ! 

Souliers Naturalizer 
Des souliers dont la renommée n'est plus à faire. Pointures 6 
à 9Vi. 

A. Jacki. Escarpin en suède. Talon bas. Gris ou marine. 
La Baie, ord. 4 4 . 0 0 

B. Tulsa. Modèle tout-aller en suède. Empeigne avec noeud, 
talon compensé, semelle crêpe. Taupe ou gris. 

La Baie, ord. 4 4 . 0 0 

la pai. 

Vos pieds seront bien au chaud dans ces confortables souliers 
en corfam doublés de simili-fourrure. Semelles anti-dérapan-
tes. Pointures 6 à 9Vi. 

C. Modèle tout-aller. Empeigne à motif effet reptile. Talon 
bas. Noir ou brun. La Baie, ord. 4 5 . 0 0 

D. Escarpin classique. Empeigne arrondie. Talon haut. Noir 
ou brun. La Baie, ord. 

E. (Hors photo). Escarpin classique. Empeigne arrondie. Talon 
bas. Noir ou brun. 

La Baie, ord. 4 5 . 0 0 

Achats en magasin seulement. Souliers pour dames, rayon 262. 

Votre entière satisfaction...nous la garantissons! 

• Centre-ville, lun. à mer.. lOh à I8h ; jeu. et ven., lOh à 2lh ; sam., 9h à I7h 
Succursales, lun. à mer.. 9h3Q à I8h : jeu. et ven.. 9h3Q à 2lh : sam., 9h â I7h 

• Centre-ville â Montréal 281-4422 • Boulevard 728-4571 • Dorval 631-6741 • Rockland 739-5521 
• Centre Laval 688-8970 • Place Versailles 354-8470 • Place Vertu 332-4550 • Promenades St-Bruno 653-4455 
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